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RES UMO

Este estudo buscou co mpreender a hist ória d o rock na P araíb a, atra vés da trajetória do
conjunto musi cal “Os Quatro Loucos”, um dos primeiros fenômenos musi cais do estado.
Inv estigamos como o co ntexto hist órico, políti co e cultural dess a década mol dou não apenas a
cena musi c al, mas tamb ém a próp ria identidad e da cidad e de João Pes soa. Utilizamos a 
metodologi a da Hist ória Oral, atr avés da cole ta de depoim entos de grande r elevân cia ,
concedidos por músi cos, familiares e amigos que testemunharam ou atua ra m ativamente ness e
processo hist órico. E  também, como apoio analítico, do relato pessoal do autor, filho de ex-
integrantes e, portanto, p arte da hist ória. Os resul tados demonstram que , de fato, o grupo foi
marcante e influenciou a vida musi cal da ci dade d e João P essoa e também dos seus
integrantes, à exemplo d e Zé R amalho e Vital Farias, que seguir am carreira e alc anç aram o
sucesso musi cal, a nível nacional. Outro result ad o da pesquisa é  a consta tação que todos os
entrevistados a credit am na ef etiva influên cia na musi calização informal d as famíli as Mirand a
e S oares, a p artir do cont ato diário com ensaios e do sucesso do g rupo. Os dados apontam qu e
a primeira form ação do grupo teve Golinh a (b ate ria), Floriano Mir anda (b aixo e vo cal), Vital
Farias (violão e  vocal) e  Lindolfo (vocal). Demai s dados indicam diversas outras formações ,
com destaque pa ra a  últim a, com Ali ce Soar es, n os teclados.

Palavras-Chave: Os Qu atro Loucos; d éc ada d e 1 960 ;  rock na Paraíba; hist ória oral.



ABS TRACT

This study sought to un derstand the hist ory of r ock in P araíba, through the traje ctory of the
musi cal group “Os Qua tro Loucos ”, one of th e first musi cal phenomen a in the state. We
investi gated how the historical, poli ti cal and cult ural context of that deca de shaped not only
the musi c scene, but also the identity of the city of João P essoa. W e u se the Oral History
methodology, through the coll ection of highl y relevant testim onies , g iven by musi cians,
family members and f rie nds who witnessed or a c ti vely parti cipated in thi s historical process.
And also, as an alytical s upport, the person al ac c ount of the author, son of forme r members
and, therefore, part of the story. The result s demonstrate that, in fact, the group was
remark able and influence d the musi cal lif e of the city of João Pessoa and also of its  members,
such as Z é R amalho an d Vital F arias, who con tinued their c areers and achiev ed musi cal
success on a nati onal l evel. Another result of the rese ar ch is the o bservation that all
interviewees b elieve in the effective influenc e on the informal musi calization of the Miranda
and S oar es f amilies, bas ed on d ail y conta ct with rehea rsals and the succes s of the group. The
data indicates that the g roup's first fo rmation ha d Golinha (d rums), Floriano Mirand a (b ass
and vocals), Vital Faria s (guitar and vocals) a nd Lindolfo (vocals). O ther data indi cates
several othe r formations,  with emphasis on the last one, with Alice Soares,  on keyboards.

Keywords: Os Quatro L o ucos band; 1960s;  rock  in P araíba; oral hist ory.
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1 INTRODUÇÃO

Consi derado  o  primeiro  conjunt o  musi cal  da  Paraíba  (no  gênero  musi cal  R ock)  a  se

apresent ar pro fissionalm ente, “Os Qu atro Loucos ” tornou-se uma d as ban das mais relev antes

do estado entr e os anos d e 1960 e  1970, embaland o os grandes eventos so ciais, em uma époc a

caracteri zada pelas festa s realiz adas nos grand e s clubes d e João P essoa e  d as prin cipais

cidades pa raiban as.

O  presente  trab alho  tem  como  objeto  de  estudo  o  conjunt o  musi cal.  Como  esta  banda 

de  rock  dos  anos  1960  i nfluenciou  a  cena  musi c al  paraib ana  e  a  musi cal ização  nas  f amí li as

Miranda  e  S oar es?  A  pa r ti r  dessas  qu estões  de  pes quisa  surge  o  meu  obj etivo  geral:  inv estigar 

a  trajetó ria  do  conjunto  musi cal  “Os  Quatro  Lou cos ”  a   pa rtir  da  hist ória  o ral  de  ex -integ rantes 

e contemporân eos.

Para  atingir  tal  fim,  teremos  os  seguint es  objetivos  específicos:  a)  cont extualizar  o 

grupo  musi cal  no  seu  te mpo  hist órico  e  cultural  na  cidade  de  João  P essoa;  b)  identifica r  a s 

diversas  form ações  do  c onjunto  musi cal;  c)  com preender  sua  influ ência  no  cenário  musi cal 

paraibano;  d)  identificar  a  her ança  musi cal  deix ada  como  leg ado  na  fa mí li a  Miranda,  dos 

irmãos  Floriano  e  Elís io  Jr.  (mais  conhe cido  co mo  Golinha),  idealizado res  da  band a,  assim 

como na família Soares, de sua tecladista  Alice.

Entrevistamos 10  sujeitos , durante os meses d e fevereiro  e abril de 2024.

Abordamos aqui , as dif erentes forma ções da b anda, a polêmica sobr e a form ação

inicial, a passagem de g randes talentos como Z é Ramalho e  Vital Farias, e  quais foram os

últim os int egrantes da ba nda. Além disso, ten tamos  identificar o que moti vou a  diss olução do

grupo.

O interesse neste t rabal ho surgiu a partir de m inha própria hist ória de vida, como

segundo filho dos músi cos Golinha e Alice S oar es, ex -integr antes do co njunt o “Os Quatro

Loucos”. C resci em meio a esse ambiente musi cal e artíst ico fami li ar, ouvindo relatos de fatos

ocorridos, tendo livre a cesso a de zenas  de álb uns com fotografias his tóricas, ouvindo os

muitos discos de vinil que deco ravam as pratel e iras dos móveis de noss a cas a, observ ando

ensaios e convivendo  co m muita musicalidade.

Durante  minha  adolescê ncia,  esse  DNA  musi cal  falou  mais  alto  e  me  tornei  também 

mais  um  músi co  dessa  f amília,  assim  como  o  m eu  irmão,  o  guitarrista,  c antor  e  composit or



1 1

Elís io  Neto.  Despret ensiosamente,  estamos  dan do  continu idade  a  um a  hist ória  musi cal 

iniciada há mais de 70  an os.

Com  o  falecimento  pre c oce  do  meu  p ai,  aliado  à  morte  do  meu  ti o  Floria no  Miranda , 

vítim a  da  Covid -19  e,  mais  recentemente,  à  p erd a  da  mi nha  mãe,  vít ima  de  cân cer,  p ercebi 

que  uma  hist ória  musi c a l   d e  tamanha  rel evânci a  não  poderia  c air  no  esq uecimento  e   que  é

preciso di sponibilizá-la à s futuras ger ações.

Foi  neste  contexto  qu e  s urgiu  a   mot ivaç ão  pa ra  e xplorar  est e   tema,  ou  sej a,  uti li zar  o 

meu  trabalho  de  conclus ão  de  cu rso  de  li cen ciat ura  em  músi ca  p ara  inv estigar,  atr avés  do

método da hist ória oral, a  trajetória e o leg ado da b anda  “Os  Quatro loucos ” .

1.1 APRESENTAÇÃO DA PES QU ISA

Como dito anteriormente, o objeto de estudo é a  trajetória do conjunto musi cal “Os

Quatro Loucos”, fundad o em João Pessoa na dé cada de 60 p elos irmãos Floriano Mirand a

(contrab aixo e voz) e Golinha (bateria e  vo z) , tendo , como objetivo geral , investi gar a

trajetória do conjunt o m usical “Os Quatro Lou co s ” a partir da hist ória o ral de ex -int egrant es ,

familiares e  contemporân eos.

Este trabalho está o rganizado da seguint e forma : na primeir a pa rte, apr esento um a

revisão d e literatu ra, exp li co e just ifico a meto dol ogia im plementada em mi nha pesquisa. Em

seguida, comento sobre  a  escolha dos pa rticipante s e como foram  coletados  os dados.

Na sequência, ap resent o o conjunto musi cal “Os Quatro Loucos”, a bordando o

contexto hist órico e cult ural do seu p eríodo de c riaçã o e atua ção no esta do, seu rep ertório e

projeção  e falo sobr e o p apel exe rcido pelos m eus  pais nesta hist ória.

Nos  capítulo s  seguintes,  exploro  o  tema  “Os  Qua tro  Loucos ”  através  da  memória  de 

ex-integrant es,  f ami li ares  e  contempor âneos,  expondo  o  per fil  d o s  entrevist ados  e

transcrev endo seus r especti vos depoimentos.

Nestes depoimentos , abordaremos a  relev ância e  a influência do grupo na cen a

musi cal paraib ana, al ém da musi caliza ção familiar oco rrida n as famílias Miranda e  S oares ,

por consequên cia de um a  herança musi cal deixa da  como legado pelos fund adores da b anda.
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1.2 A ASCENSÃO DA  CULTURA JOVEM NOS  ANOS 1960

Autores  como  Groppo  (2 000)  e  Abr amo  (1994 ,  p.  07 ),  compartilham  de  u ma  visão  da

juventude como uma categoria social.

Os  veículos  de  im prensa  da  década  de  1960  noti ciavam  sobre  o  ideal  da  juventude 

daquele período:

[...] para aqueles veículos, ser j ovem era essencial, r eafirmando a
necessi dade de uma diferenciação geracional por parte dos jovens e,
também, o caráter universal da j uventude como r eveladora de novidades,
símbolo de m udanças, de uma “modernidade” que se anunciava, m as que, ao
mesmo t empo, r evela suas singularidades, suas diferenças nos perfi s dos
jovens agentes dos movimentos ( Pederiva, 2004, p. 16).

A mesma autora t ambém  afirma que:

A década de 60 está sendo pensada, port anto, como um pr ocesso amplo e
múltiplo de constituição de suj eit os sociais e históricos, com diferentes
especificidades, infl uenci ados pelo meio social, pelo cont exto hi stórico em
que estão i nseridos, capazes de apreender e transformar aspirações, desejos,
son hos, práticas, representações, compreendendo e dando sentido ao mundo
(Pederiva, 2004,  p. 35) . 

De  a cordo  com  Ramos  (2009),  “o  nas cimento  d e  uma  cult ura  juvenil  só  se  d eu  n a

décad a de  50 do séc. X X, já qu e fo ram n estes anos que a cultura de massa passou a s e r

observada como uma rea li dade irrestrita assim co mo a “produ ção ” massiv a de b ens cultur ais

voltados ao mercado jovem ”.

Para  B randão  e   Dua rte  ( 1995),  “só  a   pa rtir  do  surgimento  do  Rock  and  R oll  é  que,

efetivamente s e notar á a  caracteri zação de uma  cu lt ura jovem ”.

Ramos  (2009)  considera  o  jovem  como  um  dos  diversos  sujeitos  sociais  q ue  dão  vida 

à  História  e  escreveu  u m  artigo  demonstrando  preocupação  em  “da r  vi sibi lidade  ao  jovem

enquanto  sujeit o  social,  polí tico,  hist órico  e  que,  por  iss o  mesmo,  responde  às  demandas  de 

seu  tempo  e   da  localidade  onde  está  inserido  e  que,  sendo  assim,  está  em  constante 

transforma ção”.
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O advent o do Rock ‘n’ Roll nos EUA na década de 50 pode ser consi derado
um a revolução na t radição j uvenil seguida at é ali. Foi a part ir dele que o
mundo passou a assistir à pr ofundas mudanças emergidas dos suj eitos
soc iais j uvenis que o aderiram e, daquele m omento em diante, passari am a
não aceitar m ais viver à sombra de seus pais o u de m odelos sociais pré -
est abelecidos, como costumava ser até então. Boa parte desses jovens pré -
rock ‘ n’ roll não t i nham vi sibilidade como tal. Na i ndum entária, no m o d o  de
ser , agir e pensar imitavam os adultos e quase sempre r epr oduziam os seus
modos de  ver  o mundo e int erferir nele ( Ramos, 2009, p. 3) .

Após a s egunda  guerra m undial, os Estados  Unidos vi venciar am um  p eríod o de g rande 

êxito  econômico  e  o  su rgimento  de  um  estilo  de  vida  bas eado  em  co nsumism o,  que  foi 

imortalizado  e  exportad o  para  o  mundo  atrav és  da  indús tria  do  cinema.  O  R ock  n`roll  foi 

associado  a este  novo  estilo de vida, p rimeirament e com o  sucesso  de Bil l  Hall ey e  sua  can ção 

“Rock  aro und  the  clock ”,  trilha  sonor a  de  um  fi lm e  homônimo,  que  lev aria  o  esti lo  juvenil 

roqueiro  norte- americ an o  a   quase  todo  o  mundo.  No  B rasil,  ainda  na  déc ada  de  50,  a   músi ca

ganhou  versão  em  portu guês  na  voz  de  Nora  Ne y,  como  trilha  sonora  do  filme  “Ao  balan ço

das horas”.

A  consolidação  do  R ock  nos  Estados  Unidos  ocorreu  atr avés  do  impacto  causado  po r 

Elvis  P resley,  com  seu  ti mbre  de  voz  av eludado  e  um  jeito  s ensual  de  d ançar  qu e 

escandalizou  a socied ade  norte -americana.

Segundo Ramos (2009), “Elvi s foi um dos “p rod utos ” explorados e tr aba lhados pelo

mercado fonográfico para dar maior visi bil idade ao ritmo nas cente ”. Ra mos (2009) afirma

ainda que c ar acteríst icas físicas do artista fo ram e ssenciais para o sucesso atingido: “Branco ,

bonito e carismático, em placou uma carreira de s ucesso que fe z com qu e a “digestão” do novo

ritmo  fosse facil it ada p ara a socied ade am erican a  e mundial ”.

No Brasil, o surgimento da Bossa Nova , na Zona sul do Rio de Janeiro , também

repres entava uma renov ação cult ural, po rém, mui tos jovens não se  sentiam conectados

àquelas ha rmonias sofist icadas e  àquele  ritmo que  mesclava o  ja zz com o s a mba.

Sousa (2022) a firma qu e: “[...] nos subúrbios d a mesma cidad e, havi a jovens que

estavam mais anten ados ao rock d e Elvis Presley , R it chie Valens, dos Be atles e dos R oll ing

Stones”. P ara o autor, e sses artistas representar am uma grande mud an ç a, atrav és de seus

comportamentos extravagantes e  de uma formação musi cal que passou a ser uti li zada também

pelos conjuntos de baile  da época:
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O m aterial usado eram amplificadores valvulados par a guitarra, baixo,
bateria e vozes. No início, ger almente a percussão era apenas pandeirola.
Cada conjunto tinha se us trajes pessoais padronizados, m uitas vezes t ernos
formais, outr os mais l eves, que indicavam a personalidade do grupo m usical.
(Sousa, 2022, p.4)

Somente  em  1959  o  Rock  brasileiro  chegou  ao  su cesso,  com  a  grand e  rep ercussão  d a 

canção  “Estúpi do  Cupid o ”  grav ada  por  C elly  C a mpelo.  R amos  (2009)  af irma  que:  “A  pa rtir 

desta  can ção,  surge  o  p rimeiro  ídol o  de  rock’n  roll  no  B rasil ,  curiosamente  uma  mul her. 

Mesmo  assim,  o  públi co  amante  do  novo  ritmo  ainda  era  bastante  restrit o  no  país,  o  que  só 

seria alt er ado na d écad a s eguinte com a Jovem Gu arda”.

A Jove m Guar da i naugurou o que se pode chamar de uma “cultura r oqueir a”

no país, no senti d o  estilístico do termo. As gírias, as roupas, os cabelos eram
moldados pelos fãs conforme os m odelos usados pelos ídolos produzidos
pel o “i ê-iê-i ê”, como ficara conhe cido o r ock’n r oll em seu i ní cio no Brasil ,
devi do ao sucesso da canção “She l ov es you” dos Beatles que complet ava o 
seu  refrão com “yeah, yeah, yeah”. (Ramos , 2009, p.10-11)

Segundo  Pederiva  (2004) ,  “refletir  sobre  a  d écada  de  60  e  os  jovens  no  c am po  musi cal 

leva-nos  a   p ensar  sobre  a  oralidad e  e  a  valoriz á -l a  como  fonte  d e  pesquis a,  como  r egistro  do 

momento histórico”.

É neste contexto que pr e tendemos analisar, em esfera regional, a influên ci a artística e

comportamental ocorrid a no estado da P araíba, através da trajetória do co njunt o musi cal “Os

Quatro Loucos ”, fund ad o em João P esso a n a década de 1960 por u m grupo de jovens

paraibanos.

Não  se  pr etende  aqui  atribuir  a   estes  jovens  a  a utoria  de  uma  sonoridad e  ou  de  um 

gênero  musi cal,  pois  c ompreendemos  que  oco rreu  no  p eríodo  uma  g rande  corrente  de

transforma ções  so ciocul turais  ao  redo r  do  mu ndo,  entre  elas,  o  sur gim ento  de  novas

tendências  musi cais  e  d e  grandes  a rtist as  que  r evolucionaram  a  hist ória  da  músi ca  em  um 

nível global.

[...] a j uventude é situação histórico -social e representação sociocultural, é

um a criação dos gr upos soci ais, t ornando-se uma sit uação vivida em com um
por  algumas  pessoas  (características  uni versais),  m as  t ambém  possui
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di sti nções  l evando  em  consideração  o  gênero,  a  classe ,  a  etnia  e  o   espaço 

(características particulares). ( Pederi va, 2004, p. 35)

É  possí vel  afirmar  que  “Os  Quatro  Loucos”  foram  responsáveis  por  regionalizar  esta s

transforma ções, introdu z indo e  dissemi nando a cultura do R oc k na soc iedade p araib ana?

Trazendo mais uma vez nossa questão de pesquisa, após esta contextualização , b uscamos

compreend er como esta banda de ro ck dos anos 1960 influenciou a c ena musi cal paraibana e 

desencad eou a music ali z ação n as famílias Mirand a e Soares.

Seguimos  apresentando  a  metodologi a  que  nos  permiti u  aprofunda r  o  c onhecimento 

sobre este f enômeno pa raibano  a partir d a visão do s seus contemporân eos.

1.3 METODOLOG IA

Para compre ender a profundidade dess as transformaçõ es, é c rucia l adotar a 

metodologi a da hist ória oral, que nos p ermite d a r voz à  person agens qu e vivenciaram esse

contexto e, desta maneira, reconstituir fatos hist óricos através de suas experiências

individuais.

De a cordo com F erreira (1994), os d epoimento s orais podem s ervir n ã o apenas a

objetivos acad êmicos, co mo constituir -se  em inst rumentos de construção de identidade e d e

transformação social.

A Hist ória Oral é um método de pesquisa qu e ut iliza a t écnica da entr evi sta e out ros

procedimentos a rticulad os entre si , no registro de nar rativas d a exp eriê ncia humana, com

objetivo de criar fontes h ist óricas para o  estudo da  hist ória cont emporâne a.

De aco rdo com Thompson (1998), o uso difundido da expressão história oral é algo

recent e como o gr avado r, mas na r ealidade, a hist ória oral é tão anti ga quanto a próp ria

hist ória, sendo inclusive, a primeira espécie d e  história.

Essa metodologi a ganho u destaque em me ados do século XX, após a invenção d o

gravador e  da fita e bas e ia -se na re alização de entrevistas gravad as com atores e  testemunhas

do passado.

A par tir da virada das décadas de 1970 -1980, apresentou -se um novo quadro
na pesquisa histórica: temas contemporâneos f oram incor porados à história

(não m ais r eservada apenas ao estudo de períodos m ais r emotos); valorizou -
se a análise qualitativa; experiências i ndividuais passaram a se r vistas como
im portantes  para  a  compreensão  do  passado  [ . ..].  O  rel ato  pessoal  ( e  a
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ent revista de história oral é basicamente um relato pessoal) transmite uma
experiência coletiva, uma vi são de m u n d o  t ornada possí vel em dada
soc iedade ( Alberti, 2000, p. 1-2).

A  hist ória  oral  é  uma  metodologi a  de  pesquisa  e  co leta  de  dados  que  nos  permite

resgatar acont ecimentos hist óricos, através d e de poim entos de pessoas q ue vivencia ram tais

momentos e que se dispõem a narrar suas experi ências individuais em pr ol da construção d e

uma memória coletiva b a seada em  fatos reais.

[...] O  resgate de depoimentos or ais permite expl orar a vida cot idiana e
pr i vada de pessoas de um determi nado grupo social, t ornando possível ao
pesquisa dor estabelecer uma relação entre a história, as trajetórias, a cultura
e as experiências no campo artístico. ( Pederiva, 2004, p.48)

Em seu li vro sobre abor dagens e  usos na hist óri a oral, F erreira (1994) já destacav a a

ampliação consider ável de tr abalhos, com gr ande núme ro d e depoi mentos editados e

pesquisas hist óricas que uti li zam, como fonte, material coletado por meio de entrevistas orais.

A autora afirma aind a qu e:

As transformações que têm m arcado o campo da história, abrindo espaço

par a o est udo do presente, do político, da cul tura, e reincorporando o papel
do i ndi ví duo no processo social, vêm, port anto, estimul ando o uso das f ontes
or ais e restringin d o  as desconfianças quanto à utilização da história oral.
(Ferreira, 1994, p.10)

Apresentamos ,  a  seguir,  os  critérios  adotados  n o  processo  d e  es colha  dos  sujeitos 

participantes da p esquisa .

1.3.1 Escolh a d os Particip an tes

O  critério  de  inclusão  levou  em  conta  sujeitos  que  tiveram  participação  efetiva  com o

membros ou cont emporâneos da banda e aceit aram dar entrevistas. Uma v ez s elecionados, a s 

entrevistas fo ram r ealiza das com pe rsonagens ati vos nesta traj etória, inclu indo ex-integrant es

da banda, f amiliares e co ntemporâneos que se tor naram músi cos , car acte ri zando 4 catego rias,

desde que a ceitos os term os de consentimento livre e escl arecido.
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1.  Contemporâneos membr os ( ex-integr antes do con junt o)

2.  Familiares  contemporân e os

3.  Familiares n ão contempo râneos

4.  Contemporâneos não-m e mbros (músicos)

Os participantes fo ram:

1.  Contemporâneos  membr os  ( ex-integrant es  do  conjunt o):  Vital  Farias,  Zé  Ramalho, 

Hugo Leão e Poty Luc en a

2.  Familiares  contempor ân eos:  C ecília  Mirand a,  Pa ulo  Ditarso,  Sânia  Mir a nda  e  Diana 

Miranda (irmãos d e Floriano e Golinha)

3.  Familiares n ão contempo râneos: El ísi o Neto e o a utor (Filhos  de Golinha e  Alicinha) 

4.  Contemporâneos não-m e mbros: C arlos Lira e Edu ardo Nóbrega (músicos)

1.3.2 Técnicas d e coleta s d e dad os

Os  inst rumentos  de  coleta  foram:  a)  Entrevistas  baseadas  na  memória  g ravadas  em 

áudio  e   vídeo;  b)  Depoimento  enviado  por  mensagem  de  áudio;  c)  Acerv os  fotográficos  e;  d) 

Documentos, re cortes de  jornais.

Na fase de colet a de evidências, foi aplicada uma pesquisa qualitativa, com a 

realização de entr evist as flexíveis, no formato semiestruturado (ver Apên dice), com objetivo

de regist rar depoimento s de ex -integrantes, famili ares e contemporân eos do período de

atuação d a band a “Os Qu atro Loucos”.

Estas entrevist as foram registradas atrav és de gravações de áudio e  vídeo, com

realização de ba ckups e, post erior mente, de transcrições dos depoimentos coletados, análise

de dados e elaboração d e textos. Conforme podemos constatar , esta col eta foi realizada de

27/02/2024 a 26/04/2024 (Quadro 1 ).

Quadro 1 – Coleta de d a dos

En trevistas

Hugo Leão

Arqu ivos relacion ados

Grava ção de  áudio e víde o

Notas

Entrevista  re alizada  por  chamada  de  vídeo 

em 27/02/2024
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En trevistas Arqu ivos relacion ados Notas

Carlos Lira Grava ção de  áudio Entrevista pres encial realizada em
29/02/2024

Zé Ramalho Depoimento em áudio Mensagem de voz envia da pelo artist a em
05/03/2024 através do aplicati vo
WhatsApp

Cecília Miranda

Poty Lucena

Grava ção de  áudio

Grava ção de  áudio

Entrevista 
05/03/2024

Entrevista 
13/03/2024

pres encial

pres encial

realizada em

realizada em

Sânia Miranda

Eduardo Nóbrega

Grava ção de  áudio e víde o

Depoimento em áudio

Entrevista  re alizada  por  chamada  de  vídeo 

em 09/04/2024

Depoimento enviado po r  mensagens de  voz
em 04/04/2024

Vital Farias

Diana Mirand a

Grava ção de  áudio

Grava ção de  áudio

Entrevista 
07/04/2024

Entrevista 
19/04/2024

pres encial

pres encial

realizada em

realizada em

Paulo Dit arso

Elis io Neto

Grava ção de  áudio

Grava ção de  áudio

Entrevista  re alizada  por  chamada  de  vídeo 

em 22/04/2024

Entrevista  re alizada  por  chamada  de  vídeo 

em 26/04/2024

Fonte: Dados d a pesquis a (2024).

As transcriçõ es e análise  dos dados foram r ealizad os de 10/04/ 2024 a 01/05/2024 .

Antes  de  c ada  entr evist a,  houve  um  esclareciment o  sobre  o  quê  se  tr atava  a  pesquisa, 

de  modo  que,  após  conc ordar  com  os  termos  e  e stando  li vre  e   escla recid o,  o  sujeito  estava 

apto  à  entrevista.  Após  as  trans criçõ es,  c atego rizamos  as  informa ções  e  an alisamos  os 

resultados, de modo a r es ponder as questõ es de pesqui sa  e, portanto,  atingir  o nosso objetiv o.
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2 “OS  QUATRO LOUCOS ”

Na  década  d e  1960,  na  cidade  de  João  Pessoa,  os  irmãos  Floriano  Mir a nda  e  Elisio

Júnior  (mais  conhecido  c omo  Golinha)  fundar am  o  conjunto  musi cal  “Os  Quatro  Loucos”,  a

primeira band a profissio nal de rock do  estado da  P araíba.

Inspir ados  pelo  sucesso  mundi al  do  quarteto  ingl ês  T he  Beatles ,  Florian o  e  Golinha 

iniciaram a hist ória de u ma banda que  revolucion ou o cenário music al par aibano.

Antes  do  surgimento  do  grupo,  as  opçõ es  de  entr etenimento  na  cidad e  de  João  Pessoa 

eram  volt adas  para  um  público  mais  adulto.  Os  conjuntos  musicais,  como  eram  chamados 

naquele  p eríodo,  uti lizav am  inst rumentos  como  o  contrabaixo  acústi co,  o  saxofone  e  o  piano. 

O repe rtório incluía tang os, bol eros, samba- cançã o e bossa-nova (Sousa, 2 022).

A mudança deste p ano rama come çou a oco rrer quando Golinha e Floriano se

encantaram pela músi c a dos Beatles. A energia daquele som despe rtou a musi calidade dos

dois garotos. Golinha começou a  batucar em pan elas e  galões de ti nta vaz ios, Floriano usava

uma vassoura como sua  guitarra imaginári a.

O int eresse pela músi ca os fez ingressar na b anda marcial do colé gio Lins de

Vasconcelos, onde Golinha teve o primeiro con tato real com a  bateri a. Naquele ambiente ,

conheceram outros jove ns que se identificavam com suas ideias e  de c idiram mont ar um

conjunto mus ical basead o no quarteto de Live rpo ol.

O  encontro  com  Vital  Farias  acontec eu  de  form a  casual,  em  uma  festa  de  aniversário . 

Vital  havia  se   mudado  recentemente  para  Jo ão  Pessoa  e  ainda  conhecia  poucas  pessoas  na 

cidade. N aquela  festa. bu scando se entu rmar, Vital  começou a to car no viol ão uma músi ca dos

Beatles  que  ti nha  ouvido  recentemente  no  rádio.  Foi  então  qu e  Floriano  a presentou-se  e  falou 

sobre  seu  plano  de  criar  uma  banda  de  rock,  conv id ando-o  par a  ir  à  sua  casa ,  para  faz er  pa rte 

do  projeto.  No  dia  segu int e,  Vital,  Floriano  e  G oli nha  já  esta vam  r eunidos  se   conhec endo 

melhor, ouvindo muit as músicas e decidindo os  p róximos passos.

Os ensaios do grupo a co nteciam na c asa dos meu s avós, Elis io Alexandri no e Alaíde

Miranda. N a épo ca da fu ndação d a band a , a resid ência d a família aind a era sit uada no núme ro

123 da rua Duqu e de Cax ias, no Centro de João  Pe ssoa (Figur a 1).
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Figura  1 –  Local d e fundação  do co njunto

Fonte: Octav io Soares.

Naquele  p eríodo,  não  exi sti am  inst rumentos  como  guit arra  e  baixo  el étrico  disponíveis

no comércio da cidade. Com a fotografia de um baixo elétrico nas mãos, Floriano encont rou

um marcen eiro que aceit ou o desafio e construiu para ele um baixo em fo rmato de triângulo

(Figura 2 ).

Figura  2  – Baixo  trian gular produzido  em João  Pessoa

Fonte: Acerv o familiar
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Os  meninos  se  dedicar am  ensaiando  fr equente mente  e  evoluíram  musi calmente.

Golinha, Floriano e Vi tal encabeçavam o grupo, enquanto algumas pessoas passavam

brevemente pelo post o de quarto integrante. Rafael Holanda foi o primeiro a  se fixar nessa

vaga.

O  nome  da  banda  surgiu  quando  uma  ami ga  da  minha  avó  a  visi tava  e  perguntou 

como  ela  agu entava  aqu eles  quatro  loucos  faz en do  tanto  barulho  dentro  de  sua  c asa.  Essa

amiga se cham ava Violet a Soares e  era m ãe da jov em Alice Soares,  conhe cida como Ali cinha.

O  sucesso  nacion al  de  R oberto  C arlos  e  do  movi mento  cultural  que  ficou  conhecid o 

como  Jovem  Guarda  ger ou  consequências  em  todo  o  país.  Em  João  P essoa,  os  grandes  clubes 

sociais  começaram  a  ad aptar  seus  eventos  pa ra  alcança r  o  públi co  mais  jovem.  É  nesse

contexto  que  for am  surgindo  os  eventos  destinad os  à  juventude  e  as  port a s  foram  se  ab rindo 

para “ Os Quatro Lou cos”  (Figura 3 ).

Figura  3  – “Os Quatro  Loucos”: Vital Farias, En ilton, Go linha e  Florian o

Fonte: acer v o familiar
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Desde  o  princípio,  houve  uma  preocup ação  com  a  estética  do  conjunto.  No s  primeiros 

shows  que  foram  surgindo,  os  int egrantes  já  usavam  roupas  iguais.  Floriano  e  Golinha 

perceb er am  rapidament e  que  aquilo  poderia  s e  tornar  algo  promiss or  e   u ti li zavam  boa  parte 

dos  cachês  a rrecad ados  para  investi r  em  equi pamentos  melhores  e  fi gurinos  feitos  sob 

encomenda.  O  trabalho  f oi  ficando  cad a  vez  m ais  profissional.  P orém,  esta  divisão  de  receit as 

também gerav a questiona mentos e  insatisfação d e  alguns integrantes.

Meus avós decid em se mudar para uma c asa m aior, no bairro de Jagua r ibe. No novo

endereço, que fi cou conh ecido como o “c asarão de Jaguaribe ”, meu avô El isi o construiu uma

espécie d e palco  alt o, par a que o conjunto ti vesse  uma estrutura melhor p ar a ensaia r.

Essa cas a se t ornou um verdadei ro c entro cultural, frequentado por músi cos, poetas,

artistas plásticos e outras person ali dades. Os inst rumentos permaneciam mont ados e

prepar ados par a os ensai os.

Nesse ambiente, os dez fi lhos de Alaíde e Elis io passaram anos envolvidos n o trabalho

realizado pel o grupo “ Os Quatro Loucos”. Na ordem de nascimento, são eles: Floriano,

Golinha, Cecília, S ânia, Elizabeth (Bebeta), Sand ra, P aulo, C láudia (Cacá ), B etânia e Diana.

Os irmãos da mesma faixa etári a a companhav a m e pa rticipavam d e tu do , os mais novos

absorviam as influên cias  do que vivenciav am dent ro de cas a.

“Os  Quatro  Loucos”  pas saram  a  se  apres entar  co m  frequência  nas  matinê s  realizadas 

nos  clubes  Cabo  Branco  e  Astréa.  Em  pouco  tempo,  surgiram  convit es  para  shows  em  outros 

clubes e em gr andes ev en tos festivos realizados  e m bairros da capital.

Músicos como os guit arristas Hugo Leão, Enílt o n, Zé R amalho, Ded é e  o tecladista

Diágoras Júnior foram p assando pelo conjunto e escrev endo a hist ória do grupo ao lado dos

seus fundadores Golinha  e Floriano.

O quarteto p articipou d e im portantes Festi vais, como o II F esti val Pa raibano d e

Música P opular Brasilei ra, em Jo ão P essoa, acompanhando o c antor e composit or C arlos

Aranha na músi ca “Giramul her”, que acabou ga nhando o segundo lugar no certame ( Figur a

4). A participação foi polêmica, segundo Fran co ( 1968), pois alguns não queriam considerar a 

banda de ro ck como mús ica popular brasileira:

[...] em um festival de música popular , m eia dúzia de pessoas não admi tem a
classificação de uma composi ção que, durante sua apresentação, recebeu os
mais calorosos aplausos de um a plateia ent usiasta. Mot i vo: um dos autores
da m úsi ca interpretou sua criação acompanhado de um conjunto de i ê -iê-i ê
[...] (Franco, 1968).
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Figura  4  – Floriano, Dedé, Go linha e Z é Ramalh o  com Carlos Aran ha (sen tado s)

Fonte: acer v o  Exped ito Pedro Gomes  –  Fundação Casa de José Américo

As mudanças de formações que ocorreram durante toda a  trajetória da banda, não

abalar am o p restí gio al canç ado pelo conjunto. Os irmãos e líde res, Floriano e Golinha,

continuavam a  evoluir m usicalmente e, sempr e q ue ne cessá rio, consegui a m seleciona r novos

músi cos talentosos , que davam conta do r ecado.

“Os  Quatro  Lou cos ”  foram  abraçados  pela  juv entude  pessoense  e  não  d e morou  mui to 

para  come çar em  a  ampliar  seu  públi co.  Percorrer am  diversas  cidades  do  int erior  do  estado  e

se  aventuraram,  dispu tando  concursos  entre  ban das  na  capital  pernambu cana.  A  quali dade 

sonora  e   os  voc ais  e xecutados  de  forma  i mpecável  fi zer am  a  b anda  se   dest acar, 

impressionando os jurad os presentes.

Result ado: v olt aram de Recife  com troféus  e medalhas de primeiro  lugar  (Figura 5).
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Figura  5  – Celebr ação  d a vitória em co ncurso  en tre ban das

Fo nte: a cervo da  família.

O sucesso do conjunto foi tão grand e qu e, em cada b airro d e João Pes soa, for am

surgindo novos conjuntos seguindo a mesma li nha, alguns deles , fund ados por ex -integr antes

d’ “Os Quatro Loucos ”. A banda come çou a ampliar seus horizontes, se  ap resentando também

em outros estados do paí s.

A  músi ca  também  foi  evoluindo  e  o  teclado  tornou -se  um  in strumento  essencial  par a 

“Os  Quat ro  Loucos ”.  P orém,  a   b anda  so fre  o  desfalqu e  inespe rado  de  um  int eg rante , 

possivelm ente  Diágoras  Júni or,  e  Alicinha  ac eita  o  desafio  de  assumir  o  posto  de  tecladista. 

Ela  e  Golinha  j á  namor avam  nest e  pe ríodo.  A  entrada  da  t ecladista  ren ovou  a  energia  d o 

conjunto.

Na déc ada de 70, a in dústria fonográfic a pass ou por muitas transformações e o

movimento musi cal iniciado mundi alm ente p elos Beatles e trazido à João P essoa p elo

conjunto “Os Quatro L oucos ”, p erdeu rep resentativi dade . O cinema tornou -se um grand e

impulsi onador de tendências comportamentais e  musi cais através das trilhas sonoras e  a Disco

Music tornou-se a  nova sensação mundi al. O públi co que frequentav a os bailes em clubes

migrou para as discot ecas.  As bandas perder am  es paço par a os DJ´s.

Havia  cheg ado  o  mom ento  de  finalizar  a  trajetó ria  do  primeiro  conjunt o  profissional

de rock da Pa raíba.
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2.1 DADOS H ISTÓR IC OS

As déc adas d e 1960 e  1 970 repr esenta ram um p eríodo singu lar n a hist ór ia do B rasil ,

permeado po r intensas mudanças polí ti cas, soc iais e culturais. Ness e cenário, a  músi ca

desempenhou um papel  f undamental e a  cidade d e   João Pessoa não foi uma  exceção.

Esse contexto foi ag rav ado pela condiç ão d a ci dade provin ciana, o que gerou u m

terreno f értil para a c riação e evolução de manif e stações cult urais alt ern ativas, como o rock.

Para compr eende r o flor escimento da músi ca e d o rock em João P essoa d urante esse p eríod o ,

é essenci al contextualiza r  a cidade d entro do pano r ama nacion al.

O Brasil atravessava tem pos de uma rígida dit adura mi litar , que impôs um regime de

censura e r epressão. A juventude brasileir a esta va ávida po r exp ressar suas aspirações e

descontentamentos e  a m úsica se tornou um veícul o crucial pa ra isso.

No  princípio  dos  anos  60,  no  estado  da  Paraíba,  o  acesso  a  novidades  tecnológicas 

como  a   televisão  era  privil égio  de  poucas  famílias  de  maior  poder  aquisitivo.  O  rádio  ainda 

era o veí culo de comunicação d e maior alca n c e  po pular.

No contexto cultural, e xist i a m  poucas atraçõ es artísticas e os gênero s musi cais

executados em ev entos sociais eram ca ract erizado s por sua cadência lenta e identificação com

o público mais adulto. O Centro da cidade era o ambien te mais frequentado pela população

para fins de  entret enimen to  (Figura 6 ).

Figura  6  – Centro  d e João Pessoa n o f inal da d écada d e 1950

Fonte: Gilberto  Stuckert/Arquivo Histórico Waldem ar Bispo Du arte.
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2.2 REP ERTÓRIO E P ROJEÇÃO

O surgimento e  a con sagraç ão meteóri ca de Elvis Presley, R oll ing Stones, e

principalmente, dos Beatles como um fenômeno cult ura l globalizado, rever berou pelo mundo,

gerando im pactos comp ortamentais em toda uma geraç ão, assim como, o surgimento de

centenas d e artist as e  con junt os m usicais i nfluenciados pelos 4 garotos de L iverpool.

No  B rasil ,  a  Jovem  Guar da,  li derada  por  Robe rto  e  Erasmo  Carlos,  alcan ç ava  o  áp ice 

da  proje ção  n acional,  c onquistando  grande  espa ço  em  p rogram as  de  rádio  e  televisão.  N o 

mesmo  período,  R enato  e  seus  Blue  C aps,  The  Fevers,  P holhas,  Os  In crív eis  e  muitos  outros 

artistas  se  destac aram  ne ssa  nova  fase  d a  músi c a   brasil eira.  Essa  r evoluç ão  musi cal  também 

ecoou  em  João  P essoa,  tendo  como  grande  re fer e ncial  o  surgimento  do  conjunto  “Os  Quatro 

Loucos”,  qu e,  por  su a  v ez,  al cançou  grande  r epe rcussão  regional  e   ge rou  transform ações  na 

cena musi cal do  estado d a Paraíba.

Nesta  époc a,  os  bailes  da nç antes  e ram  os  eventos  mais  concorridos  da  cida de  de  João 

Pessoa  e   o corriam  em  lo cais  como  o  Esporte  C lu be  C abo  B ran co,  C lube  Astréa,  Independ ente 

Clube,  Jangada  Club,  C a ssi no  da  Lagoa  e  no  Pavi lhão  do  Chá.  “Os  Quatro  Loucos ”  torna ram -

se  uma  das  maiores  atr a ções  musi cais  dos  principais  bailes  e   eventos  da  capital  paraib ana  e 

não  demorou  mui to  para  começa rem  a  se  apr esent ar  em  outras  cidades  e   e m   outros  estados .  O 

repertório  dos  shows  era  composto  por  uma  s eleç ão  de  g randes  sucessos  d e  artistas  n acionai s 

e  in ternacionais  do  gêner o  Rock,  em  suas  versões  originais,  assim  como,  das  suas  respectivas 

versões  em  português  ( algumas  criadas  p ela  p rópria  banda ) ,  incluindo  também  músi cas 

inst rumentais  como  o  g rande  sucesso  “Cza rdas ”  da  banda  “Os  Incríveis ”,  que  lev ava  o 

público  ao  delí rio.  Um  fato  desconhe cido  por  muitos  é  que  a   banda  tam bém  teve  trabalho s 

autorais em seu r epertó rio, como  uma das primeir as  composições es critas  por Zé Ramalho.

“Os  Quat ro  Loucos ”  ati ngiram  o  ápi ce  d e  sua  trajetória  em  1967,  ao  r e alizarem  n o 

Clube Astréa em João Pe ssoa a abertura do show  do cantor Roberto Carlos .

2.3 MEUS P AIS

Neste tópi co pretendo a pontar a  trajetó ria musi cal da minha mã e, Alic e S oares, na

músi ca e su a importân c ia como prot agonista d e a ções qu e não e ram permiti das par a as

mulheres da sua época e a  traj etória do meu p ai, Golinha, após a s aída dos “Os quat ro

loucos”. Ao mesmo t emp o contribuindo pa ra hon r ar a sua memória e conte xtualizando a mim,

como pesquisador inserid o na história.
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2.3.1 O p ion eirism o e protagonism o d e Alice Soares

Nos anos 60, em João P essoa, uma mul her de pele morena, vo z sua ve e  traços

delicados, conseguiu derrubar tabus e super ar pr econc eitos sociais de uma maneira suti l e 

natural. Er a a mi nha m ãe, Alic e S oar es, que f oi a primeira mulher a faz er p arte d e um

conjunto musi cal formad o por homens em Jo ão P essoa e  a  única int egrante do sexo femin ino

na história d’ “Os Qu atro  Loucos ”.

Ainda  na  infân cia,  a  filha  de  Enaldo  S oares  e  Viol eta,  come çou  a   estuda r  n a  Academia 

de  Acord eon  Mário  M a scarenh as,  dirigi da  pel a  professora  Osi r e s  Botelh o  Viana,  e  a  f azer 

aulas  de  piano  na  Es cola  Estadual  de  Música  Ant enor  Nav arro,  no  C entro  da  cidade  (Figur a 

7).

Figura  7  – Alicinha tocando  acordeon

Fonte: acer v o familiar.

Através  da  amizad e  entr e  mi nhas  avós,  mi nha  mãe  também  se  tornou  amiga  de  C ecíl ia

e  S ânia,  filhas  de  Al aíde ,  e  conheceu  o  meu  p ai.  A  li gação  entr e  as  f amíli as  se  fortaleceu  e  

alguns anos depois, meus  pais começaram a n amor ar  ( Figura 8).
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Figura  8  – Alicinha e Go linh a em b aile d e debutan tes

Fonte: acer v o familiar.

Alicinha  er a  uma  mulhe r  à  f rente  do  seu  t empo.  Além  do  gr ande  tal ento  e  da  su a

sensibilidade  musi cal,  er a  uma  mul her  com  espíri to  aventureiro,  qu e  gost a va  de  des afios.  Foi 

também a primeira mulh er paraibana  a possuir e d irigi r uma motocicleta  ( F igura 9).

Figura  9  – Alicinha e  sua moto

Fonte: acer v o familiar
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Sua  entrada  n o  “Os  Q uatro  Loucos”  acont eceu  repenti nament e,  quan do  o  então

tecladista  do  grupo  falt ou  a  uma  apresentação.  Alicinha  entrou  no  palco  para  cob rir  esta

ausência, mas s eu desem penho foi tão elogi ado qu e resultou em sua perman ência no conjunto.

Em  mui tos  dos  depoim entos  colhidos  neste  trab alho,  Alicinha  foi  citad a  c omo  um  dos

principais  destaqu es  da  hist ória  do  conjunt o,  me smo  tendo  sido  integran te  apen as  nos  dois

últim os anos de exist ência da band a.

Que banda t inha uma mulher aqui nesse t empo? Uma m ulher tocando e
cantando, bonita e talentosa. Não era arranj o de nada não, era t alent o
mesmo. Alicinha er a talentosa demais, pegava qualquer música de ouvido.
Nesse tempo se subestimava m uito m ais a mul her do que hoje ( Poty Lucena,
2024,  dados da pesquisa).

Teve um show que eu m e l embro m uit o ,  que f oi no Teatro Sant a Rosa, que
Alicinha, quando entrou, começou a tocar o teclado e foi aplaudida de pé.

“Os Quatro Loucos ” já tinham um t empo de f undação , depoi s que ela ent rou
a banda deu um bum. Ela er a m uito dedicada e tocava muito bem ”  ( Sânia
Mi randa, 2024, dados da pesquisa)

Alicinha era uma m ul her m uito especial porque ela f oi m uito bem cri ada,
com educação e t i nha uma m usicalidade absur da (Vital Fa r ias, 2024, dados
da pe squisa).

No  B rasil  exist em  pre co nceitos  de  uma  so ciedade  patri arcal  e  machista  até  os  dias 

atuais.  Em  um  estado  como  a   P araíba,  com  sua s  raízes  tradi cionais,  esta  repr essão  é  aind a 

maior e as mulher es prec isam batalhar diariament e para conquistar o seu  e spaço.

Tocar na banda foi uma conquist a. Realmente naquela época tinha muito
preconceito por ela ser uma m ulher em um a banda masculi na, m as até ni sso
ela f oi uma pioneira. Quando teve essa apresentação no Teatro Santa Rosa,
que eu não esqueço nunca, as pessoas ficaram em delírio, batendo palmas ,
por que f oi uma surpresa para a plateia t ambém. Naquela época, em João

Pess oa, aquela coi sa de m achismo do Nordeste. Não existia participação
femi nina em nenhuma banda m asculina. Ma s ela tirou de letra, a banda tirou
de letra e ela f ez u m  sucesso incrível. ( Sânia Miranda, 2024, dados da
pesquisa).

Alice  S oares  (Figu ra  10 )  foi   uma  precursor a  ne sse  senti do  porque  precisou  superar 

essas bar reiras h á cerca d e 60 anos atr ás.
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Figura  1 0 –  Alice Soares

Fonte: acer v o familiar.

Apesar  d e  sempre  t er  ti do  incentivo  de  seus  pais,  a  mi nha  mãe  foi  edu cad a  de  form a 

rígida  e  controladora.  M inha  avó  Violeta  impôs  uma  condição  para  aceit ar  sua  entrad a  no 

conjunto  “Os  Quatro  Loucos”:  estar  ao  seu  lado  em  todas  as  ocasiões.  P or  iss o,  passou  a 

dirigir  a  kombi  que  tra nsportava  a  b anda  nas  viagens  e  a   ajudar  tam bém  em  questões 

relacionad as à produ ção  dos shows.

Após  o  fim  da  banda,  meus  pais  se  casaram  e   ti veram  três  filhos:  Elis io  Neto,  eu  e   a 

caçula,  Anna Violeta  (Figura 11).
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Figura  1 1 –  Go linha, Alicinha e seus filhos  (Elisio Neto , Anna Violeta e Octav io )

Fonte: acer v o familiar .

Assim  encer ro  o  regist ro  da  mi nha  m ãe  e  conti n uo  com  a  trajetória  musi cal  de  meu 

pai, Golinha, após o fim  da banda.

2.3.1 Golin h a

Após  o  fim  do  conjunt o  Os  Quatro  Loucos,  Goli nha  continu ou  a  se  d edic ar  à   sua  arte

de forma incansável , per sis ti ndo em sua jornada musi cal através de sua c arreir a solo como

cantor e compositor. O artista seguiu comprova ndo sua paixão pela mú sica e sua constante

criatividade.

Em  1991,  Golinha  lançou  o  disco  autointitulado  “Golinha”,  que  conta va  com  seis

músi cas de sua autoria e  uma músi ca de autori a de  seu irmão Paulo  Ditarso  (Figura 12 ).
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Figura  1 2 –  Capa d o primeiro disco  au tor al

Fonte: acer v o familiar

Cinco  anos  mais  tarde,  e m   1996,  Golinha  lançou  o  álbum  “Levanta  B r asil ”,  contend o

doze músi cas de su a pró pria autoria , demost r and o sua evolução como arti sta e sua cap acidad e

de se  reinventar ( Figura 13). Este trabalho foi totalmente gravado na S uíç a , durante uma das

turnês que re alizou n aqu ele país. Essa experi ênci a internacional contribuiu signi ficativamente

para a  evolução artística de Go linha, ampliando s eus horizontes e inspi r an do -o ainda mais em

sua jornada musical.

Figura  1 3 –  Capa d o álbu m Levan ta Brasil com d ed icató ria  do  meu pai

Fonte: acer v o familiar
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Com o passar dos anos, a  desvalorizaç ão aos artistas que se dedicam à produção

autoral dentro do estad o da P araíba teve r eflexos na carreira de Golinha. Essa falta d e

reconhe cimento e apoio  aos músicos locais foi m inando  sua mot ivação  e  entusi asmo.

Após uma longa trajetó ria e vá rias contribui ções para a  cena musi c al p araiban a, a

desmotivação causad a p or esse cen ário influ enci ou diretamente em su a d ecisão d e paus ar a

carreira,  refletindo a n ece ssi dade de reconhecim en to e valoriza ção à p rodução autoral l oc al.

Sua motivação para es sa pausa foi clara: Golinha não desejava mais int erpreta r

músi cas de outros artistas, buscando foca r excl usivamente em suas próprias composições.

Essa escolh a e xigi u cor a gem e evidenci a sua cons tante busc a em seguir um caminho autêntico

e desafi ador.

Por  problemas  de  s aúde,  o  artista  fal eceu  com  ap enas  51  anos  d e  idade,  d eixando  seu 

nome  marcado  no  cená rio  musi cal  local  como  sinônim o  de  versatili dade  e  de  capacidade  de

cativar  o  públi co  atr avés  de  sua  arte  e   ca risma  (Figura  14 ).  Golinha  f oi  um  exemplo  de 

perseve ranç a, talento e d edicação à música. S ua h ist ória jamais será ap aga da.

Figura  1 4 –  Golinha, sinônimo d e ca risma

Fonte: acer v o familiar
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3 “OS  QUATRO LOUCOS ” ATRAVÉS DA HIS T ÓRIA ORAL

Neste capítulo, pret endemos atingir o objetivo de r esgatar a trajetóri a do conjunto

musi cal “Os Quatro L oucos ” atr avés da hist ó ria oral, e fetivando a  c onst rução de uma

memória coletiva bas ead a em fatos r eais.

Em consonância com a metodologia escolhi da par a a elabo ração dest a pesquisa,

realizamos uma compi laç ão de fatos hist óricos e re latos de experiências pes soais de diferentes

indivíduos que possuem algum tipo de conexão com o conjunt o. Buscamos dar voz a pessoas

com alto grau de envolvimento no tema dest e trab alho.

Os  dados  r egistrados  nes te  trabalho  foram  coleta dos  através  de  ent revista s  realizadas 

com  10  pessoas,  incluindo  cinco  famili ares,  três  ex -int egrantes  e   dois  c ontemporâneos  do 

conjunto  “Os  Quatro  Loucos”,  além  do  depoimento  do  ex -integ rante  Zé  R amalho  e  d a  mi nha

própria narrativa dos f ato s.

Acreditamos que os relat os e  as informações reun idas nos proporcionaram elementos

suficientes par a a efeti va ção do r esgate hist órico pretendido aqui. Atr avés destes elementos, é 

possível compreend er u ma série de aconteci mentos e elucida r questões que fic ar am se m

respostas claras por um l ongo período.

3.1 EX- INTE GRANTES R EMEMORAM  “OS QUATRO LOUCOS”

É  possível  afirma r  que  os  depoimentos  de  ex -integrantes  do  conjunto  “Os  Quatr o

Loucos” são el ementos indispensáveis par a o êxit o desta pesquisa.

Após a  morte p rematur a de Golinha e Floriano, f undadores e lí deres do c onjunto, e o

falecimento de div ersos músi cos que desempenh aram pap éis relev antes n a banda, p erdemos

algumas das p rincipais fontes de informa ções rela cionadas à tr a jetór ia dos “Os Quatro

Loucos”.

Buscamos pre enche r es tas lacunas colet ando depoimentos de ex -inte grantes qu e

permanecem vivos. S ão eles: Vital F arias, Hugo Leão, Z é R amalho e  P oty Lucena. Destes

nomes, apen as Vital fe z parte d a fo rmação ini cial do conjunt o “Os Quatro Loucos”. Huguinh o

e Vital ch egar am a  faz er parte d e uma m esma fo r mação do g rupo. Z é R a malho e P oty for am

integrantes em f ases disti ntas e longínquas.

Três  ex-integ rantes  aceit aram  se r  entr evist ados  e   demonstraram  interesse  e  sati sfaç ão 

em  contribuir  na  elabora ç ão  deste  resg ate  hist óric o:  Vital,  Poty  e  Hugo.  Zé  Ramalho  forne ceu
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sua  contribui ção  atrav és  de  um  depoim ento  envia do  por  mensagem  d e  áu dio  pelo  apli cativo

WhatsApp.

Obtivemos  relatos  inédi tos,  depoimentos  ricos  em  conteúdo  e  consegu im os  reunir 

dados suficientes pa ra garanti r a c redibilidade das  informações  adquiridas.

3.1.1 Vital Farias

Nascido na cidade d e Ta peroá, interior da P araíba, Vital Fa rias, é cantor, compositor,

inst rumentista e poeta. Ao longo de sua tr ajetór ia, tornou -se um dos a rtist a s paraibanos d e

maior reconh ecimento no  cenário n acional.

Vital  foi  um  dos  int egrantes  da  primeira  formação  do  conjunto  “Os  Quatro  Loucos”,

tocando violão, guitarra e fazendo vo cal. A firmo u ter sido um ti po de m a estro para a banda,

ensinando as harmonias corret a s à Golinha e  Floriano, contribuindo na sel eção d e rep ertório e

na definição da linha musi cal do grupo. Em sua entrevista, revelou detalhes de grand e

relevân cia para esta pes quisa e contou algum as hist órias de basti dores que pref ere qu e nã o

sejam publi cadas.

Atualmente, com 81 ano s de idade, Vital citou, nominalmente, os nomes de meus avós

paternos e maternos e de diversos familiares meus, demonstrando profunda gratidão e 

admiração.

Por diversas v ezes, ref eriu -se à mi nha avó p a terna como “mã e Alaíd e”, citando

repetidas vez es o nome da rua e  o número da casa onde conhec eu Golinha e Floriano, loca l

onde a hist ória dos “Os Quatro Loucos” teve início e onde passou a  ser acolhido por todos

como um int egrante da fa mí l i a . 

Eu, i nclusive, de certa forma, f ui praticamente adotado por ela ( Al aíde

Mi randa) e pelo velho Elisio. Ele com aquele charuto na boca, era um
hom em de uma grandeza for midável. Ele era apaixonado por Gol inha. Ele
gost ava de t odos, porque era muita  gente, não é? Ma s Gol inha era a doença
del e, sa be? Ele enchia os olhos d’água quando Gol inha subia no palco. Ele
achava uma coisa... ele amava demais (Vital Farias, 2024, dados da
pesquisa).

Os  dons  musi cais  d e  Vi tal  foram  descob ertos  ai nda  na  pequena  cid ade  de  Tap eroá,

onde  fa zia  pa rte  d a  ban da  ofi cial  do  município  e  já  ali mentava  o  sonh o  de  mi grar  par a  a 

capital.
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De  origem  humi lde,  Vital  ouvia  músi ca  pelo  rádio  do  vizinho  e  sempre  dava  um  jeito 

de  consegui r  um  viol ão  emprestado  par a  ap ren der  a  toca r  as  primeiras  músi cas,  de  form a 

autodidata.

Durante  su a  adoles cênci a,  m udou-se  pa ra  Jo ão  P essoa  e,  certo  dia,  por  u m  acaso,  fo i 

parar  em  uma  festa  de  a niversário  replet a  de  jovens  desconhecidos.  Para  se  enturmar,  pego u 

um  viol ão  e  tocou  uma  músi ca  dos  Beatles,  qu e  ti nha  ouvido  re centem ente  no  rádio.  Ali 

mesmo  conheceu  Florian o  Miranda,  que,  segundo  o  entrevist ado,  informou - lhe  um  endereço  e 

falou logo assim:  “Vai lá  em casa  amanhã p ra gen te formar um conjunto m usical ”.

Chegando  na  rua  Duque  de  Caxias,  nº  123,  Vital  foi  recebido  por  Alaíde  M iranda,  que 

lhe  serviu  bolo  e   café.  F loriano  e  Golinha  chega ram  em  c asa  algum  tempo  depois  e   o  jeito 

alegre  do  meu  pai,  logo  encantou  Vital.  Eles  p ass aram  ho ras  convers ando  e   escut ando  um  LP 

dos  Beatles  que  ti nha  “I Wanna  Hold  Your Hand ”  e  várias  outras  que  o  entrevist ad o  ainda  não 

conhecia.  Até  aqu ele  mo mento  da  vida,  a  músi ca  que  Vital  havia  escutad o  e  absorvido  e ra  a 

que tocava n a rádio difus ora de T aperoá, geralmen te música clássica ou d e  raízes nord esti nas.

A  partir  desse  dia,  a  pr es ença  de  Vital  tornou -se  c onst ante  naquel a  c asa.  Ele  passou  a 

se envolve r intensam ente  com  aquele  “novo g êne r o musi c al”   e d ecidiram  c olocar  em pr áti ca  o

plano de criar um  conjun to m usical i nspirado no q uarteto de  Liverpool, qu e  estava enc antando

o mundo.

Segundo  Vital,  a  primeira  formação  d’  “Os  Q uatro  Loucos ”  tinha,  alé m  de  Vital 

(violão  e  vo z),  Floriano  (baixo  e  voz)  e  Golinha  (bateria  e  voz),  um  amig o  deles  qu e  mor ava 

nas redonde zas, c hamado  Lindol fo (voz).

A gent e começou a t ocar experi mentalment e. Flori ano não sa bi a t ocar
instrumento nenhum, nem Gol i nha também. Nós fomos aprendendo juntos.
De uma forma ou de outra, eu f ui um interlocutor das coisas. Eu não falava
muito, m as eu é que or ganizava m ais harmonicamente. Eu acredito que eu
ti ve uma relação bastante i nteressante em pr ocurar o repertório, as coisas
mais bonitas, as coisas que eles podiam pegar com m ais facilidade e al guma
coi sa que fosse, assim, envolver. E por isso que a gente teve um êxito
bastante elevado. (Vital Farias, 2024, dados da pesquisa) .

Vital  ainda  afirma  que  houve  um  int egrante  peruano,  chamado  Ricardo  Moretti,  que

chegou a f azer alguns sh ows com eles, ajudando  nos vocais.
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Pouco  tempo  depois,  aconteceu  a   entrad a  de  R afael  Holanda  (voz)  e  ess a  é  a  formação

que  pode  ser  observ ada  nos  prim eiros  registros  fotográficos  da  band a ,  sendo  apontada, 

errone amente,  como a pri meira formação do g rupo  (Figura 15 ).

Figura  1 5 –  Uma d as primeiras form açõ es : Go linh a (a tr ás), Floriano , Rafael e Vital.

Fonte: acer v o da  fam ília.

De  aco rdo  com  Vital,  mui tos  músi cos  assumiram  brevemente  ess e  post o  de  “quarto

Beatle” do conjunto. P or este motivo, insi sti em refazer a pergunta sobre a primeira fo rmação,

buscando solucionar d efiniti vamente essa qu estão. Afinal de conta s, quem foram o s

integrantes  d a  primeir a  f ormação  dos  “ Os  Qu atr o  Loucos ” ?  Exist iu  outr o  quarto  int eg rante,
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antes  do  Rafael  Holanda?  Observ ando  atenta mente  as  fotos  que  reuni  do  período,  o 

entrevistado confi rmou a   informação qu e havia dit o  anteriormente:

Rapaz, t eve alguém (antes do Rafael Holanda), m as era t udo mais ou m enos
“en pa ssant ”. O Lindolfo, foi o  primeiro, por que ele morava ali perto. Depois
vei o o  Rafael, que é daquela r egião de Cajazeiras e demorou m ais um pouco.
Ele era um Beatle-maníaco. Era m uit o alegre, m uito bacana (Vital Farias,
2024,  dados da pesquisa).

A banda evoluiu mus ical mente com rapidez e,  em pouco tempo, passou a s e apres enta r 

nos grandes ev entos re alizados nos principais club es de João Pessoa.

Para  Vital,  a  fam íl ia  Mir anda  f azia  p arte  d e  um  c iclo  social  de  p essoas  im portantes  e 

isso  abriu  muitas  portas  para  que  o  conjunto  most rasse  o  seu  trab alho ,  co nforme  enf atizou  no 

nosso encontro ( Figura 1 6).

Figura  1 6 –  Vital Farias e Octav io

Fonte: Octav io Soares
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Apesar do rep ertório inicial ter sido baseado no s B eatles, Vital se recor da que eles

também tocavam Renato e S eus Blue Caps, The Fevers, Golden Boys e que, apesar de nã o

tocarem músi c as auto rai s, escr ever am a lgumas versões d e músi cas inte rnacionais. Ao se r

perguntado se, ao c riar es sas versões, come çav a al i a desenvolver sua habili dade de compor, o

entrevistado respond eu p osit ivamente.

De acordo com Vital, meu pai, Golinha, já começava ali a esc reve r suas primeiras

cançõ es de amor em homenagem à minha mãe. E  foram mui tas. P orém, não faziam parte do

repertório dos  “Os Quatr o Loucos”.

Vital  revelou  que  eles  ta mbém  tocavam  alguns  sucessos  nacionais  que  nã o  gostavam, 

somente para agrad ar mais o públi co.

Eram m úsicas da época, por exemplo: Você é o  tijoli nho, que faltava na
mi nha construção...tinha umas coisas assim que não era o  que a gente
cantava mesmo. Mas eu digo,  se m querer ser melhor do que ni nguém, que eu
pr imava m esmo por Beatles, e Floriano t ambém, e Goli nha t ambém. Mas
aqui e acolá a gente abria uma vaga. (Vital Farias, 2024, dados da pesquisa)

Um fato curioso que g erou sit uações engraçad as é que o pe rfeccioni smo que o

conjunto “Os Quatro Lo ucos ” buscav a atingir n as harmonias das músi c as, não pode ria s e

repetir no quesit o pronú ncia de letras int ern acion ais. Já que, nessa fas e inicial, nenhum dele s

possuía a fluência n ecessária na língua ingles a. Conforme rel atado por Vital :

[...] embora ni nguém soubesse o inglês, m as a gente cantava...botava nomes
com o Telespark, ou qualquer coi sa ... (risos) . Mas f ora a questão da l í ngua, a
gent e cantava o som nat ural ( das palavras) e t ambém a harmonia, que era
um a coisa que eu primava m uito, para não sair daquela harmonia  feita pelo
or i ginal. Isso eu cuidava muito...” (Vital Farias, 2024, dados  da pesquisa).

Para Vital, a form ação co nsiderada “clássic a” e  m ais relev ante na hist ória d o grupo e ra

composta por ele, Floria no, Golinha e Enilt on, g uit arrista que fazia um e xcelente vocal e era

uma pessoa muito interes sante, na opinião do  entr evistado (Figur a 17).
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Figura  1 7 –  Uma d as princip ais fo rmaçõ es  d os “Os Quatro Louco s ”:

Fonte: acer v o da f amília.

De acordo com Vital, o êxito alcançado pela banda influenciou diretamente no

surgimento de uma série de novos conjuntos na Paraíba como The Gentleman, Os

Diplom atas, Os Fugitivos e muitas outras, que, na opini ão do entrevist ado, tocavam até coisas

interessantes, po rém, n enhuma delas ch egou ao nível atingido p elo grupo “ Os Quat ro

Loucos”. O entrevistado afirma qu e, como funç ão social, a band a dese mpenhou um pape l

importante e  conquistou mui to respeit o pelo tra balho que r ealiza ram. P or outro lado, n ão

acredit a qu e o conjunto tenha ti do alguma representativi dade par a a  músi ca genuinament e

paraiban a. Ao ser questi onado sobre o qu e “ Os Quatro Lou cos” repr esen taram pa ra a músi c a

da P araíb a naqu ele pe río do, afirma: “Eu nã o falo a  músi c a  d a P araíba, por que eu t enho um pé

muito l á dentro das coisas nordesti nas ” (Vital  Fari as, 2024, dados da pesqui sa ).

Ao observ ar as fotos qu e levei p ara nosso en co ntro, reconh eceu os mús icos R afael

Holanda que ajudav a no vocal, C ecíl io Ramalho, Hugo Leão e Zé Ramalho, que fazi am

guitarra e vo z, o t ecladi sta Diágoras Jr e elogiou o talento do guitarrist a Ded é. Em outr o

momento da nossa conversa, Vital destacou a in crível musi calidade e tal ento da mi nha mãe,

Alice Soar es, que fa zia t eclado e vo cal na últ im a forma ção do grupo. “Al icinha er a b anhad a

de músi ca. Ela ti nha u ma inspi ração mui to gr ande. É uma mulhe r qu e não de s envolveu

porque não tev e oportuni dade” (Vital Fa rias, 2024 , dados da pesquisa).
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Sobre os motivos que o levaram a sair do grupo, Vital relatou os fatos detalhadamente,

porém, me pediu que tais informações n ão fossem publi cadas ou divulgadas. Desta form a, s u a

vontade será r espeitada. O entrevistado afirm a sobre este tema, que sua saí da foi ruim para el e

e para o g rupo.

Sobre  os  grandes  bailes  nos  quais  se  apresentav a m  com  frequência,  Vital  afirma  que 

nunca gostou daqueles  a mbi entes.

Eu t ocava, mas eu nunca m e  misturei com ninguém. Eu não sei se é

com plexo de i nferiori dade ou superioridade, mas eu nunca gostei desse tipo
de coisa. Sempre f ui m uito ant issocial, no sentido de não m e  m isturar, sa be?
Porque eu sempr e fui de um a ala m ais específica. Eu vi m de out ra realidade
(Vi tal Farias, 2024, dados da pesqui sa).

A  primeira  festa  Hippie  do  clube  Cabo  Branco  f oi  um  evento  grandioso.  Na  ocasião,

faltando poucos mi nutos para o iní cio da apresen tação dos “Os Quatro Lo ucos ”, uma pessoa

da organização pintou uma flor no rosto de Vital, que se senti u constrangido. O entrevistado

comenta que estav a con c entrado, porqu e iria exec utar a músi ca “Cz ard as ” solada na guitarra,

em uma v elocidade “ absurda”. Vital que ria ti ra r a pintura do rosto, mas n ã o conseguiu po rque

a banda precisava ini ci ar o show. Aquel a sit uaç ão int erferiu negativamente na ap resenta ção e

não foi bem digerida p el o artist a.

Vital afirma que o pe r íodo que passou com “Os Quatro Lou cos ” fo i o melhor

momento da sua vida, p ois havia encontr ado pes soas que “ falavam a sua lí ngua ” e coment a

que foi ab raçado po r minha famíli a d e uma forma muito especial. S e re cor da com carinho d o

casamento dos meus pa is, Golinha e  Alicinha, das apr esentações do conjunto na R ádio

Tabajar a da P araíb a e  das viagens da banda para R ecif e, onde lemb rou que receberam

medalhas e trof éus após  vencerem um  concu rso e ntre bandas  (v er  Figura 5 ).

Foi m uito bom pr a t odo m undo. As pessoas gostavam da gente, gostavam do
que a gente cantava, sabiam que era uma coi sa de primeira. E a gente
influenciou João Pessoa , chegamos a cantar em vári os lugares. Primeiro
por que aqui, naquela época, não t inha televisão, não ti nha nenhum canal.
(Vi tal Farias, 2024, dados da pesqui sa)
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Vital  conviveu  de  perto  com  as  famí li as  Mirand a  e  S oares,  e  fala,  com  propriedad e, 

que  a  semente  musi cal  plantada  por  Golinha  e  Floriano  contagiou  s eu s  irmãos  P aulinho 

Ditarso,  Dian a  Mirand a  e  todos  os  outros.  N a   opin ião  do  entr evistado,  oco r reu  r ealmente  uma 

musi calização  f amili ar:  “Foi,  foi  sim  (musicalização  fami li ar).  A  sua  avó  amava  “Os  Quat ro 

Loucos”  e   el a  ajudou  mu it o.  E  a  músi c a   foi  passa ndo  por  todos  da  família.  Todo  mundo  fazia 

alguma coisa”  (Vital Fari as, 2024, dados da pesqui sa) .

3.1.2 Zé Ramal h o

Antes  de  se  tornar um  art ist a  consagrado  na cional mente  e  um  ícone da  músi ca  regional

nordestina,  Zé  Ramalho  foi  int egrante  do  conjunto  “Os  Quatro  Loucos ”,  ocupando  o  espaço

deixado por Vital F arias.

No  documentário  “Zé  R a malho  –  O  Herdeiro  d e  Avôhai”  (2009 ),  o  a rtist a  afirma  qu e, 

uma  das  coisas  que  nunc a  se  esqu ece  n a  vida,  foi  o  momento  em  que  viu,  pela  primeira  vez , 

uma  apresenta ção  do  co njunt o  “Os  Quatro  Loucos”,  em  João  P essoa.  Na  ocasião,  Zé  ficou 

impactado  ao  assisti r  o  conjunto  li derado  pelos  irmãos  Floriano  e  Go li nha,  tocando  com 

aqueles instrumentos fab ricados por um mar cen eiro local.

Aquela cena m e encantou mais ainda do que a m úsica que eu estava
ouvi ndo no rádio, porque eu vi, ao vi vo, aqueles caras tocando, e me deu
vont ade de fazer a mesm a coi sa ( Zé Ramalho, 2009, DVD Zé Ramalho – O 
Herdeiro de Avôhai).

A  partir  daqu ele  momen to,  entrar  no  conjunto  “ Os  Quatro  Lou cos ”  pass ou  a  ser  um 

sonho  para  aqu ele  menin o  oriundo  de  Brejo  do  Cruz,  pequena  cidade  do  se rtão  da  Paraíb a.  Zé 

Ramalho  tocou  em  diversos  grupos  locais  até  conseguir  alcançar  esse  objetivo.  Ao  tom ar 

conhecimento  da  s aída  d e  Vital,  candidatou -s e  pa ra  a  v aga  de  guit a rrista  e   foi  escolhido  como 

novo integrante do grupo .

Zé  Ramalho  não  aceitou  concede r  entrevista  res pondendo  pe rguntas  ela boradas  para

esta  pesquisa,  mas,  genti lm ente,  gravou  e  enviou  um  depoimento  em  áudio,  relatando  fatos  e

as suas impressões sobr e  o período em que est eve no grupo.
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De aco rdo com o a rtist a:

Nos anos 60, na Paraíba, em Joã o Pessoa , começaram a sur gir grupos
musicais, que naquela época tocavam para bailes. Eram bailes de duas a três
hor as. Os gr upos tocavam com i nstrumentos precários, não existiam
guitarras importadas naquela época. Eram dois o u t r ês grupos que surgiram
naquele m omento. Eu fiquei concluindo as mi nhas escolhas da vi da, até ver
“Os Quatro Loucos” tocando  (Zé Ramalho, 2024, dados da pesquisa) .

Naquela  épo ca,  em  deco rrênci a  do  sucesso  da  banda  The  Beatles ,  iniciou -se  no  B rasil 

uma  onda  de  nomes  a rtíst icos  escritos  na  língua  inglesa,  como:  The  Golde n  Boys,  T he  Fevers, 

Pholhas  e   muitos  outros.  De  acordo  com  Zé  Ra malho,  o  primeiro  nome  oficial  do  co njunt o 

criado  pelos  irmãos  Gol inha  e  Floriano  foi  “The  Four  Craz ies ”  e  o  grupo  ficou  conhecid o 

com  essa  nomencl atura  até  que  um  p rofessor  de  ingl ês  ch amado  N ielse n  os  ale rtou  que  o 

nome  estava  escrito  d e  m aneira  equivocad a,  pois  a  forma  correta  se ria  “The  Crazy   Four ” .  Foi 

então  que  os  dois  irm ã os  decidiram  r enomea r  o  grupo  par a  “Os  Quat ro  Loucos ”,  nom e 

sugerido  ini cialmente,  q uando  quatro  adol escent es  começ aram  a  fazer  en saios  barulhentos  na 

casa dos meus  avós, aind a na rua Duque de C axia s, no centro de Jo ã o P essoa.

Em outro trecho do depoi mento enviado a mim por Zé Ramalho, o a rtist a afirma que:

“Os Quatro Loucos ” foram uma banda m uito requisitada, tocavam m ui to
bem , eram m uito bons músicos. Gol inha, se u pai, t ocava bateria com a
pr essão, com a força que n enhum outro baterista t i nha. Ele era canhoto e
furava vários bomb o s  naquel a época, daquelas baterias vagabundas que
ti nham para vender, com a pr essão e a força que ele t ocava. E o  Floriano er a
canhoto, tocava contrabaixo canhot o. Quando ele fazia vocal, fi cavam
parecendo os Beatles, o McCartney e o  Harrison, um de frente para o outro,
com os braços das guitarras alinhados. Eram detalhes interessantes para a
época. (Zé Ramalho, 2024, dados  da pesquisa) .

O  documentário  de  Zé  R amalho  contém  uma  entr evist a  do  meu  tio,  Floria no  Miranda,

revelando que, no pe ríodo em que esteve n’ ”Os Quatro Loucos”, Zé Ra malho compôs a  sua

primeira músi ca. Esta m úsica entrou no r epertó rio do conjunt o, sendo toc ada em bail es e, d e

acordo com  Floriano,  era apreci ada e  cantad a por t odo públi co presente.
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Zé nos mostrou essa m úsica chamada “Chegou ao Fim”, uma m úsica meio
br ega, mas o  clube i nt eiro cantava essa m úsica. Não se i porque el e nunca
gr avou, m as acredito que não se j a bem do estilo do t rabalho que ele t á
fazendo hoje, não é? Foi uma m úsica as sim, de juvent ude, de i nfância
(Floriano Miranda , 2009, DVD Zé Ramalho  – O  Herdeiro de Avôhai).

Durante  o  p eríodo  em  q ue  Zé  Ramalho  fez  p art e  do  conjunto  “Os  Quat ro  Loucos”,

ocorreu um dos mom ent os mais importantes na trajetória do grupo: a  ab ertura do show do

cantor R oberto Ca rlos, realizado no Clube Astr éa, na cidade d e João P essoa ( Figura 18).

Roberto já fazia um suc esso estrondoso em todo país, portanto, esquenta r o público para a

apresent ação do maio r ídol o da Jovem Guarda s er ia uma grande responsabi li dade. “Os Quat ro

Loucos”, o conjunto paraibano de maior im pacto no período, foi o grupo escalado p ar a esta

missão.

Figura  1 8 –  Florian o, Golinh a, Rober to Carlos, Zé Ramalho e Ded é co m Rob erto Carlos

Fonte: acer v o da f amília

Sobre o período em que  esteve no conjunt o  “Os  Quatro Loucos ”, Zé Ram alho afirma:
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Foi uma experiência incrível porque apesar de você estar t ocando par a as
pessoas dançarem, ali em cima do palco, a gente tava num sonho, um sonho
delir ant e, um sonho i ntenso (Zé Ramalho 2009, DVD Zé Ramalho – O 
Herdeiro de Avôhai).

Apesar  d e  todo  êxit o  do  conjunt o,  ainda  e ram  te mpos  de  estruturas  muit o  li mi tadas 

para  os  a rtist as  locais.  P or  este  motivo,  nem  tod os  os  momentos  fo ram  de  glórias.  Florian o 

relata  um  f ato  ocor rido  durante  viag em  do  conj unto  “Os  Quatro  Lou cos ”  par a  a  cidade  d e

Manaus:

Nós per corremos o Brasil i nteiro, fizemos uma excursão para Manaus em
um a kombi. A  kombi pegou f ogo. Depois que apagamos o f ogo, Zé Ramalho
dor mi u embaixo dela ( Flori ano Miranda, 2009, DVD Zé Ramalho – O 
Herdeiro de Avôhai).

Na  opini ão  de  Z é  R amal ho,  a  hist ória  dos  “Os  Q uatro  Loucos ”  começou  mui to  antes

de sua entr ada, nas form ações do grupo com Vita l  Farias e Hugo Le ão. O artista acredita que

sua participação no con junt o, na chegada dos anos 70, ocorreu nas últ imas inst âncias da

banda. P orém, após a s ua ida para o conjunto The Gentleman, “Os Qu atro Loucos ” aind a

permaneceram ativos c om outras forma ções, mantendo -se em evidên cia, mesmo com o

surgimento dos novos conjuntos.

Zé  Ramalho  finaliza  s e u  depoim ento  com  pala vras  de  inc entivo  e  rec onhecendo  o 

talento e a relevân cia dos  meus pais para a músi ca  desenvolvida na capital p araiban a:

[...] E é i sso. Eu desejo ent ão que você tenha uma boa apresentação do seu
tr abalho e que honre o  nome de seus pai s, que eram grandes m úsicos.
Realment e, eles sã o pessoas da m aior i m port ância pa ra a m úsica m oderna
feita na ci dade de Joã o Pessoa a partir de 1965. Um abraço (Zé Ramalho,
2024,  dados da pesquisa).

Apesar  de  nã o  ter  sido  uma  entrevista  semiestr uturada  como  os  demai s  sujeitos ,  o

depoimento de Zé Ramal ho foi importante para a  pesquisa.
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3.1.3 Hu go Leão

Nascido em Jo ão Pessoa,  em sete d e novembro  de  1949, o músi co, cantor  e   composit or 

Hugo  Leão  (Figur a  19)  carinhosament e  chamad o  de  Huguinho,  ini ciou  seu  contato  com  a

músi ca  tocando  violão  na  banda  marcial  do  co légio  Lins  de  Vasconcelos,  onde  Golinha 

também dava os primeiro s passos na bateri a. Ali mesmo, ti nha início  uma grande ami z ade.

Figura  1 9 –  Hugo L eão

Fonte: p ág in a de  Hugo Leão no  Faceb oo k1

Atualmente  com  75  anos  de  idad e,  Huguinho  r elat a  que,  em  suas  memó rias ,  Floriano  e

Golinha se uniram a Vit al Fari as e Cecílio Rama lho e montaram uma ban da que se ch amava

“Esquadrão Louco ”. Jo ã o Pessoa ainda era uma cidade mui to tr anquil a, c om rar as opçõ es d e

entretenimento pa ra o pú bli co mais jovem. O movi mento musi cal praticamente não exist ia, já

que as atr ações  artísticas  eram bem r esumi das:

Ant es do Quatro Loucos, só tinha o Ademi r Sorrentino com se u piano e o
Dedé no sax. A  gente nem t i nha começado a tocar ainda. O estilo era m ais
bol ero, bossa -nova... m úsica mais calma, m as os velhos dançavam ( Hugo
Leão, 2024,  dados da pesquisa).

1  Disp onível em https ://www.facebook.com/leao.hugo/photos _by  Acess o em 30/04/2024

https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
https://www.facebook.com/leao.hugo/photos_by
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Por  serem  mui to  ami gos,  Huguinho  costumava  a ssi sti r  aos  ensaios  que  o corriam  n a 

casa  dos  meus  avós  Elis io  e   Al a íde,  ainda  n a  ru a  Duque  de  Caxias,  cent ro  de  João  P esso a. 

Esses ensaios durav am h oras e a p ausa para o lan c he sempre  alegrav a os m úsicos.

O seu avô ai nda era dono de uma padaria no centro da cidade. Aí m eu f ilho,
era pão doce, broto e cada copo de vitami n a que a Dona Al aíde botava.
Gol i nha dizia: é para matar mesmo, vamos t omar tudinho. Era um ensaio
muito gost oso, porque era t udo f amíli a. ( Hugo Leão, 2024, dados da
pesquisa)

De r epente, aquel a band a cri ada p elos amigos d o colégio p assou a se c hamar “Os

Quatro Loucos” e com e çou a dar certo. Huguinho não queria mais ficar apenas assistindo.

Comprou uma guit arra e um amplificador em R ecife e come çou a prati car. O convite pa ra

faze r parte dos “Os Qu at ro Loucos ” surgiu quand o, em virtude de um acidente, o guit arrista

Cecílio R amalho veio a f alece r. De acordo com o  entrevistado:

Como eu vi vi a perto dos meni nos, já tinha comprado um a guitarra, t i nha um
amplificador, aí Golinha diss e: vamos botar o  Huguinho aí. Ele não t oca
essas coisas não, mas aprende. Aí Huguinho entrou e apr endeu. A banda
fi cou: eu, Floriano, Golinha e Vital Farias. ( Hugo Leão, 2024, dados da
pesquisa)

Huguinho  record a  as  dificuldades  enfrentad as ,  no  período,  para  aq uisi ção  de

inst rumentos  musi cais.  Era  nec essário  recorrer  a  um  marceneir o  para  construir  o s 

inst rumentos de cordas d o conjunt o.

Foi difí cil . Quando cheguei n’”Os Quatro Loucos ”, l embro que os
instrumentos eram feit os por Seu Guaraci. Floriano l evou u m  r etrato pra Seu
Guar aci, que cortava m adeira e fez aquele cont rabaixo pes ad o. Um a m adeira
pesada que só faltava matar enquanto estava t ocando, pendur ado, quatro
hor as nas costas, não er a brincadeira não. (Hugo Leão, 2024, dados da
pesquisa)
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Sobre a bateria, Hugui nho comenta que, meu pai, Golinha, criava uns “arranjos ”

juntando “bumbos ”, taro l e pratos, que consegui a encontr ar em uma loja especializada em

artigos para bandas mar ciais, a  loja d e “s eu S an tos ”. De acordo com o e ntrevistado, o filho

desse lojist a comentou que iria à S ão Paulo e, por sugestão de Huguinho, trouxe guit arr as,

contrabaixo, bat eria e mi crofones p ara v ender em  João P essoa.

Naquele momento, “O s Quatro Loucos ” já rec ebiam bons c achês por sua s

apresent ações e  os irmãos Floriano e Golinha, costumavam uti lizar boa parte destes recu rsos

na compr a de melhores equipam entos pa ra o conjunto. “Golinha e F loriano investi am.

Compraram a guit arra de Vital, foram eles que comparam tudo. E a  coisa foi sempre boni t a  e

cresc ente. Cada v ez p rofi ssi onalizando mais ” (Hu go Leão, 2024, dados d a  pesquisa) .

Huguinho comenta que, em 196 6 a banda já estava se apres entando com tanta

frequên cia que eles receberam um ult im ato do “Tenente Luc ena ”, pai de P oty Lucena, então

presidente da  Ordem dos  Músicos da Paraíba.

Ele chamou a gente e disse, é o seguinte: O negócio tá fi cando m ui to
complicado. Está t odo m undo ganhando dinheiro. Tem que t irar a carteira da
Ordem dos Músicos, se não ni nguém t oca m ais. Vocês vão fazer um t este
aqui . Quem não souber t ocar, não vai ter carteira não. ( Hugo Leão, 2024,
dados da pesquisa)

Aquela  sit uação  g erou  p avor  nos  músi cos,  mas  todos  fizeram  uma  av ali a ção  prática,

em  seus  respectivos  instrumentos.  Não  houve  ex igência  de  conh ecim ento s  teóricos  e  todos 

foram aprov ados.

No período em qu e Hug uinho fez pa rte do conjunto, o repertório era co mposto por

músi cas de R oberto e  Erasmo Carlos, The Fevers , R enato e seus Blue C aps e B eatles. Mas a 

banda também to cava músi cas românticas que o público pedia, de artista s como Wand erle y

Cardoso, Jerry Adriani e  até (pasmem!) samb a e valsa. “Para a gent e era u ma coisa horrorosa,

você tocar samb a com guit arra. A gente ti nha q ue tocar também uma v alsa de 15 anos. O

negócio era complicado. Mas todo mundo deu conta do recado ” (Hugo Le ão, 2024, dados da

pesquisa).

Sobre a  influência do co njunt o no cenário musi cal parai bano, Huguinho afirma que o

conjunto “Os Quatro Loucos” despertou nel e o desejo de seguir uma car r eira musi cal e  que o

sucesso da banda im puls ionou o surgimento de novos músi cos, novos conjuntos musi cais e a

evolução do nível musi ca l praticado em todo esta d o.



4 9

Al avancou t odo m undo. Muita gente que não tocava, começou a t ocar,
começaram a aparecer m uitos conjuntos. Foi t udo por cont a deles. Foi bom
por que começou uma di sputa ent re as bandas e a coisa f oi crescendo, então a
Paraíba cresceu m uit o m usicalmente. Tinha t anta gent e que você não tem
nem i deia, sendo que umas boas e outras não. ( Hugo Leão, 2024, dados da
pesquisa)

De acordo com o  entrevi stado,  “Os  Quatro  Louco s ” foi o  primeiro  conjunt o mus ical d a

Paraíba  e  o  êxito  alcan çado  pelo  grupo  desencad e ou  um  processo  de  transformação  na  músi ca

produzida no estado.

“Os Quat ro Loucos” deram a pancada inicial aqui. Depoi s vieram The
Gentleman, Selenitas, Os Dipl omatas, t odos conjuntos de primeira ordem. A 
música popular paraibana cresceu muito. Começaram a su r gir  t ambém os
com positores. Até então, ninguém queria fazer m úsica aut oral, por que era
mais fácil cantar as dos outros e m ui to poucos t i nham inspiração para i sso.
Tudo i sso acont eceu depois dos “Os Quatro Loucos”. ( Hugo Leão, 2024,
dados da pesquisa)

Na  opini ão  do  entrevist a do,  a   form ação  mais  ma rcante  d ’  “ Os  Quatro  Lo ucos ”  ti nha:

Floriano, Golinha, Eníl ton e Vital Farias. Par a Huguinho, a qualida de dos vocais e ra

impressionante e pe rfeita , o que just ifica as p remi ações recebidas nos con c ursos entre b andas,

realizados em R ecife -PE. “Os Quatro Lou cos ” sup eraram conjuntos do nosso estado vizinho e

voltaram par a a Par aíba t razendo m edalhas  e troféus.

As mudanças na form ação do g rupo, c ausad as p ela ent rada e saída de m úsicos, er am

geralmente motivad as p or questões fin anceiras. De a cordo com Huguinho, a mesma coisa

aconteci a em todos os co njunt os m usicais da época, pois bastava alguém o f erecer um p equeno

acrés cimo no c achê, que os músi cos mi gravam pa ra o conjunt o conco rrente, sem pens ar du as

vezes.

Huguinho  relata  que  Flo riano  e  Golinha,  como  líderes,  ficavam  com  uma  parte  maior 

dos  cach ês  pa ra  pod er  r einvestir  na  b anda,  comprando  equipam entos  e  f igurinos  e  que  est a 

divisão  do  dinheiro  er a  apontada  p elos  int egrantes  dissidentes  com o  just ifica ti va  para 

deixarem  o  g rupo.  Apes ar  das  disco rdâncias,  a   a mi zade  entr e  os  músi cos  permanecia,  tanto
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que,  um  costum ava  prest igi ar  o  show  do  outro  pa ra  obse rvar  o  nível  musi cal  e  o  rep ertório. 

Nessas oc asiões, sempre aconteci am muit as brinca deiras e  zoaçõ es:

Nunca t eve confusão não. Todos se enc ontravam e iam ver o conjunto do
out r o, para ver como estava a situação lá. Se estava bom, como er a o 
repertório... Todo mundo fi cava se falando: vai tocar hoj e? Vamos l á olhar.
Aí faziam pi ada, safadeza, né? Esse cara não sa be tocar guitarra! Iss o é uma
guitarra nojent a! Era m uita hi stória. Fl ori ano desligava os am pl ificadores,
desafi nava a guitarra... O car a ia no banheiro, a gente i a l á e desafinava a
guitarra. Era engraçado. Mas não t inha briga, não. ( Hugo Leão, 202 4 ,  dados
da pe squisa).

Hugo  Leão  foi  guit a rrista  dos  “Os  Qu atro  Louco s ”  durante  cer ca  d e  um  ano,  até  q u e 

sentiu  vontade  de  criar  o  seu  próprio  conjunto.  Após  a   sua  saída,  Enilt on  assumiu  o  post o  de 

guitarrista  e  Huguinho  fundou  o  T he  Gentleman.  Vale  salientar  que,  mesmo  se  tornando

concorrentes  no  mer cad o  musi cal,  Floriano,  Go li nha  e   Huguinho  sempr e  mantiveram  uma 

relação de carinho e amiz ade.

Figura  2 0 –  Reenco n tro : Golinha (sentado), Hugo Leã o,  Floriano e  En ílton

Fonte: acer v o familiar.
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Mais de duas décad as a pós o final do conjunto “Os Quatro Loucos”, d iversos ex -

integrantes se reunir am novamente e fizeram algum as apresent ações j untos (Figura 20 e

Figura 21). Huguinho re lata que participou de todos os reencontros d a banda, sempre co m

lotação esgotada po r onde passar am, e  que for a m surgindo vários convit es, até que Golinha

começou a s enti r fort es dores no corpo e comuni cou ao grupo qu e n ão ti nha mais condições

de tocar b ateria.

Figura  2 1 –  Diág oras Jr, Golinha, Marco s Paiva, Hugo  Leão, Enílton e  Floriano

Fonte: acer v o familiar.

O  conjunto  “Os  Quat ro  Loucos”  r epres enta  um  capít ulo  im portante  da  t rajetória  d e

Hugo Leão. O mom ento mais marcant e, segundo o entrevistado, foi just a mente sua estr eia n o

grupo. “O que me marcou mais e que foi emocionante para mi m, foi tocar a  primeira vez co m

eles. Foi em um anivers ário de 15 anos. Era tud o que eu queria na vida (Hugo Leão, 2024,

dados da pesquisa).

Huguinho  conheceu  e  co nviveu  por  mui tos  anos  com  os  dois  lados  da  mi nha  famíli a  e 

afirma  qu e  a  musi c alização  realmente  a contec eu ”  dentro  de  casa ”,  citando  nomes  de  diverso s 

membros  das  famílias  Miranda  e  S oares  que  ingr essaram  no  meio  musical  por  influência  da 

hist ória construída por Golinha e Floriano.

O  entr evist ado  r elata  qu e  o  surgimento  d a  p rimeir a  band a  pa raiban a  fo rma da  somente 

por  mulheres,  “As  Garot as  de  Ouro ”,  também  foi  por  influência  dos  “Os  Quatro  Loucos”,  que 

inclusi ve,  emprestavam  inst rumentos  para  os  ensaios  das  mulheres.  Foram  int egrantes  dess e
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grupo,  a  canto ra  Elba  R amalho,  que  tocava   bate ria,  mi nha  ti a  C ecília  Miranda  na  guita rra  e

minha mãe, Alice Soares ,  nos t eclados. Todas as i ntegrantes f aziam voc al  na banda.

Os  laços  de  ami zade  entr e  Golinha  e  Hugo  L eão  s e  renov aram  n a  ge ração  seguinte,  já 

que,  eu  e   meu  i rmão  El isi o  Neto  (filhos  de  Golinha)  e  Geffe  Guimarãe s  (primogênito  de 

Huguinho), além de  serm os amigos desde a infân c ia, tocamos juntos por al guns anos na b anda 

Sexto  S entido,  atingindo  grande  repe rcussão  em  João  P essoa  na  década  de  90.  Atualmente, 

Geffe toca violão  e divide comigo os vocais de u ma banda de pop/ro ck ch amada GHOCK.

3.1.4 Poty Lucena

O músi co pessoense Poty Lucena ainda e ra u m garoto, quando seu pai , Tenente

Lucena, o levou a  um show dos “Os Quatro Loucos” no teatro S anta R osa, no C entro de João

Pessoa. Aos 14 anos, ver aquela apr esenta ção r efo rçou seu des ejo de apr en der a to ca r e seguir

esse cami nho, mas ele não im aginava qu e um dia faria parte da últ im a forma ção d aquela

mesma banda. O entrevi stado foi int egrante dos “Os Quatro Lou cos ” no período final da sua

trajetória, entrando como guit arrista e te rminando como baixista. O convite partiu de Golinha,

que, na opinião de Poty,  exerci a o papel d e líder do conjunt o.

Atualmente com 72 anos  (Figura 22 ) o músico rel a t a  que participou de du as  formaçõ es

do grupo, sendo a primei ra ao lado d e  Golinha, Floriano e Alicinha.

Figura  2 2 –  Poty Lucena e  Octavio Soar es

Fonte: Octav io Soar es
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Após  a  saída  de  Florian o,  assumiu  o  posto  de  baixista  da  banda  e  Golin ha  convidou 

“Joca” p ar a a fun ção de  guit arrista.

Sendo assim, a últ im a f ormação dos “Os Qu atr o Loucos ” ti nha apenas um de seus

fundadores: Golinha, n a bateria e  vo cal, além d e, Alicinha, no teclado e v ocal, P oty Lucena,

no baixo e Joca, n a guitar ra.

De a cordo com o entr e vist ado, “Os Quatro Lo ucos ” fo ram um a gr and e influên cia

musi cal na P araíba, com Golinha e  Floriano sen do os precursores, tra ze ndo para o cená rio

local, o novo movim ento que surgia no mundo.

Eles começaram a difundir aquela música... o r ock em si , com as i nfl uências,
os trajes diferentes, a i ndumentá ria t oda, a postura... toda aquela m úsica que
vi nha estourando, né? Então, nesse caso, fizeram uma disseminação daquela
nova música (Poty Lucena, 2024, dados  da pesquisa) .

Segundo  P oty,  João  P essoa  era  uma  cidade  b ucólica  e  “d evaga r”  na  época  d o

surgimento dos “Os Quatro Loucos”. Inovaçõ es de qualquer segmen to, principalmente

artístico, demoravam mu it o tempo para chegar aq ui. O músi co conta que Floriano e Golinha

tiveram que superar p aradigm as sociais, porqu e e xist ia mui to preconc eito em rela ção àquel e

tipo de banda, com instru mentos eletrificados.

Bastava você estar com a guitarra na m ão, que já ol havam di ferente pr a
você. Chamavam de vagabundo. Tinha esse r ótulo, por que a form ação

musical das bandas, nessa época, ainda era à base do piano, contr abaixo
(acústico), o  cantor, o sa x ou vi oli no... Aí , ocorreu o  boom do negócio, da
música, do rock. (Poty Lucena, 2024, dados da pesquisa)

Apesar  d e  sua  passag em  ter  sido  curta  e   n a  fase  final  da  banda,  P oty  g uarda,  com

carinho, muitas reco rdações do período. Ele con ta que Golinha costumava faz er piada d e

tudo, principalmente co m o nome da primeira b anda qu e o entrevist ado fez p arte, ao lad o de

amigos do bairro de Jag uaribe. P oty con t a que G oli nha brincava sem p ar a r e ficav a diz endo:

“Com vocês… The Kin gs ”, depois solt ava uma gargalhada alta qu e vir ou uma espéci e de

“marca regist r ada”,  facil mente reconh ecida p elos  amigos a metros de distâ ncia.
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Foi dur ante uma aprese ntação dos “Os Quatro Loucos”, qu e P oty toco u teclado em

público, pela p rimeira v e z. O músi co rel ata que o que a conteceu naqu ele m omento, aumentou

ainda mais a  admi ração que sentia por minha mãe, Alice Soares. “Eu fui no teclado, me meti

uma vez, porque Alicin ha ti nha essa g entileza. Tem uma músi ca... London, London. Eu

toquei essa músi c a no te clado e e rrei n a ho ra. E ela diss e : Qu e n ada! ” (Poty Lucena, 2024,

dados da pesquisa).

O  entrevistado  demonstr a  emoção  r elembrando  o  últ im o  encontro  que  os  dois  ti veram,

anos  depois,  po uco  ante s  do  falecimento  de  mi nha  mãe.  Poty  comenta  que  havia  entre  el es

muita afinidade musical  e pessoal.

Os  ensaios  desta  últ im a  formação  dos  “Os  Qu atr o  Loucos”  ainda  er am  re alizados  na 

sala  do  “ casarão  de  Jagu aribe”  e  os  shows  aconte ciam  nas  matinês  dos  g randes  clubes  de  João 

Pessoa,  no  Grupamento  de  Engenha ria  e  em  cid ades  do  int erior  do  esta do  como  C ampina 

Grande  e  P ombal.  As  via gens  er am  feitas  em  uma  Kombi,  dirigi da  por  mi nha  avó  Violeta,  ou 

“Viola”, como r elata o  e ntrevistado.

Sua avó “Viola” dirigia a kom bi da banda, era a comandante. Era ela que
fazia t udo. Era a empresária e botava ordem na casa. Porque t odos eram
muito bri ncalhões, o  que é nor mal . Então, alguém tem que botar m oral, né?
Senão, não anda (Poty Lucena, 2024, dados  da pesquisa).

O rep ertório dos sho w s continuava s endo co mposto por sucessos n acionais e

internacionais que estava m tocando nas rádios no mom ento e os int egrantes também tinham

espaço para inserir suas preferênci as indi viduais. P ara o en trevistado, um momento marcante

das apr esenta ções era qu ando o casal Golinha e  Alicinha se alternav a, ca ntando os ve rsos da

músi ca “Minha menina ”  de Jorge Benjor,  regr ava da pela band a Os Mutant es.

Gol i nha cantava: Ela é a m i nha m enina... e Alicinha cant ava: Ele é o m eu
amor... Para m im, f oi a que m arcou mai s, e London, London, que eu errei.
Ma s eu m e  l embro bem dessa música e achava “jóia” quando a gente entrava
nel a (Poty Lucena, 2024, dados  da pesquisa).
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De  aco rdo  com  o  entr ev ist ado,  a  diss olução  do  c onjunt o  aconteceu  d e  for ma  natural. 

Os  int egrantes  foram  ap enas  se  dist anciando  e  seguindo  novos  caminhos.  Foi  apenas  uma 

equipe que cumpriu su a  mi ssão e  deu conta do r e cado. Um ciclo qu e cheg ou ao f i m.

Poty Lucena conh ece muitas pessoas da mi nha famíli a e  a credita qu e a s  ações d e

Golinha e Floriano estão diretamente r elacionad a s à musi calização que o correu, d e maneir a

tão intensa, em nossas vi das.

3.2 “OS QUATRO LOUC OS ” ATRAVÉS DA MEMÓRIA  FAMIL IAR

Neste  c apítulo,  adentramos  o  mundo  das  memórias  familiares  par a  co mpreender  a s 

origens e in fluências qu e mol daram os desti nos dos membros fund ador es dos “ Os Quatr o

Loucos”. Busc amos obt er r elatos p essoais, vive nciados dur ante a tr ajetória do conj unto, o

compartilhamento de im pressões sobr e a relev ância do grupo pa ra a transf ormação do cen ário

musi cal paraibano na d éc ada de 60 e  d e que forma os entrevistados abso rveram os re flexos do

caminho trilhado por Gol inha e Floriano.

As  narrativas  colet adas  ressaltam  a  ousadia  de  Golinha  e   Floriano  na  i ntrodução  do 

Rock  no  estado  d a  Par aí ba,  não  apen as  mar cand o  uma  épo ca,  como  tam bém  abrindo  po rtas 

para  uma  nova  er a  na  músi ca  paraiban a,  influenciando  o  surgimento  de  uma  geração  d e 

músi cos  e  cont ribuindo  signi ficativamente  par a  a  diversific ação  e   o  enrique cimento  do 

cenário musi c al regional.

Nosso objetivo foi mer gulhar nas n arrativas e nos registros f amiliares, buscando

compreend er fatos hist ó ricos e d e qu e form a as experi ências viv enciad a s no seio f amili ar

foram absorvid as pelos e ntrevistados.

Para  alcan çar  tal  propós ito,  empreendemos  uma  série  de  entrevistas  co m  familiares 

diretos  dos  mencionado s  fundadores.  D estacam - se  entre  os  entrevist ad os  duas  irmãs  dos 

fundadores  do  g rupo,  co ntemporâneas  do  conjunt o,  cu jas  reminiscênci as  forneceram  d ado s 

valiosos sobre toda a traj etória da band a.

Também procuramos compreender como o legado d’ “Os Quatro Louc os ” pode ter

relação direta com o desenvolvimento de uma musi calização nas famí li as Miranda e  Soar es,

analisando o desen cadea mento de dons artíst icos em oit o filhos m ais nov os dos meus avós,

Alaíde e Elisio, assim co mo nos  filhos de Golinha e Alicinha.

As  memórias  compartilhadas  evidencia ram  a  im portância  dos  laços  fami li ares  na

formação  de  uma  identidade  artística.  Além  diss o,  ao  analisar  as  trajetórias  dos  irmãos  mais
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novos e  dos d escend ente s que seguir am c arreiras profissionais na músi ca, pudemos observar

como a influência do gr upo transcende as front eiras do tempo e  do es paço, influenci ando

escolhas e dir ecionando  caminhos profissionais.

Portanto, este capítulo se propõe a explora r as me mórias famili ar es como um recu rso

valioso para conectar p assado, pr esente e  futu ro, elucidando questões sobre o universo

artístico dos protagonistas desta história singular.

3.2.1 Cecília Mirand a

Cecília  Miranda  é  a  primeira  das  7  filhas  do  casal  Elis io  Alexandrino  de  Oliveira  e

Alaíde Mirand a d e Olive ira, sendo, portanto, a pri meira ent re as irmãs de Floriano e Golinha .

Natural d e João Pessoa, desde cedo, estev e at e nta aos dons de alta co nfeit aria da m ãe e

desenvolveu a habil ida de de tr ansformar amb ientes sim ples em esp aços glamourosos,

tornando-se uma  empres ária bem -su cedida no  ramo de festas.

Cecília  testemunhou  tod as  as  etapas  do  conjunto  “Os  Quat ro  Loucos ”,  des de  o  iní cio, 

até  os  últ im os  mom entos  da  banda.  Ela  relat a  que ,  antes  do  surgimento  do  grupo,  as  atr ações 

musi cais  em  João  P esso a  eram  as  orqu estras  e  co njunt os  que  tocavam  bol eros,  tang os,  s amba 

e bossa-nova.  O público  mais j ovem não se identificava com aquilo.

Você não tem noção! Na fest a dos m eus 15 anos, aquel a orquestr a tocando
bol eros...(risos) tinha um conjunto chamado Ademir Sorr entino que tocava
estes estilos m usicais nas f estas . Mas aí, quando “ Os Quatro Loucos ”
sur gir am, esse cenári o mudou completamente. Eles j á entr avam tocando
Beatles, aí a f est a explodia. Mudou t udo: as roupas, sa patos, pensament os,
estilo m usical, as danças, cor eografias, t udo motivado pelo som (Cecília
Mi randa, 2024, dados da  pesquisa).

Para  a  empresária,  “ Os  Quatro  Loucos ”  rep resentaram  uma  mudan ça  radical  n o

cenário musi cal par aiba no, assim como, nos usos e costumes da juventude local. Eles

iniciaram aqui um movi mento cultural que revol ucionou a cidad e e result ou no surgimento de

uma série d e novos grup os como T he Gentleman , Os Diplom atas, Santan ás, Os Morc egos e

muitos outros.
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Aquil o  que os Beatles foram para o m undo e Roberto Carlos f oi para o 
Brasil, “ Os Quatro Loucos ” f oram para a Paraíba, porque foi uma época
simultânea e eles eram u m  fenômeno aqui (Cecília Miranda, 2024, dados da
pesquisa).

Cecília  assisti a  aos  ensaios,  dava  “pit acos”  em  te m a s  variados,  ia  par a  os  shows  dentro 

da  Kombi  com  a  b anda.  Muit as  memórias  p erm anecem  int actas,  como  o  nome  c ompl eto  do 

marcen eiro  que  fabricou  inst rumentos  para  a   banda,  na  fase  ini cial  do  grupo.  A  entrevistada 

relata  que   Floriano  con heceu  esse  senhor,  chamado  Moacyr  Augusto  da  C orte  Real  P irro 

Cordiceira,  que  morav a  no  bairro  da  Torre,  e  que  ele  fabricou  o  prim eiro  contrabaixo  do  meu

tio Floriano, em formato  de triângulo  (ver  Figur a  2).

O  incentivo  dos  meus  a vós  foi  essen cial  pa ra  a  evolução  do  conjunto.  C ecília  r elata 

que  eles  decidir am  se  m udar  do  C entro  de  João  P essoa  para  uma  grand e  casa  em  Jagu aribe , 

que  ti nha  um  palco  no  meio  da  sala  e   serviu  como  base  de  toda  estrutura  da  banda.  O  novo

endereço ficou  conhecido entre músicos e fami li ares como  “o  casarão de J aguaribe ”.

(a casa) fica na rua Cecília Mi randa, em homenagem à m i nha avó. Na época,
papai era vereador e conseguiu colocar o nome dela nessa rua. A  casa era
um a festa. Um casarão ainda em construção. A gente dentro dela, arrumando
as coisas. Mas j á tinha um pal co no m eio da sala e embai xo do palco eram as
gar agens . E eles viviam ali, com os i nstrumentos m ontados , 30 dias por mês,

ensaiando, saindo dali para os shows. Mamãe fazia sopa , cuscuz, café e
chegava muita gente daqui da Paraíba, m úsicos, amigos de colégio, ami gos
de mamãe… t odos i am l á para ver os ensaios. (Cecília Mi randa, 2024, dados
da pe squisa)

A  entrevistad a  confessa  que  a  rotina  de  ens aios  do  conjunto  dentro  d e  casa  chegou  a

interferir em seu des empenho escolar:

Atrapalhava muito m i nha vida porque eu queria estudar e não conseguia. Era
um i nferno. As guitarras de noite, t odos naquele palco que tinha em nossa
casa… não dava para estudar, então eu tinha que acom panhar a banda
(Cecília Mi randa, 2024, dados da  pesquisa).

Entre  os  frequentado res  assíduos  da  casa,  a  entrevist ada  cita  Zé  Ramalho,  o  guit arrista 

Dedé,  Elba  Ramalho  que ,  segundo  Cecília,  namo r ou  com  meu  tio  Floriano ,  por  um  período  e
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destaca  a  pres ença  const ante  de  Vital  Farias,  qu e  já  demonstrava  um  talent o  musi cal  acima  da 

média.

De aco rdo com Cecília, “Os Quatro Lou cos ” se destaca ram nos shows r e alizados nos

principais bailes d e deb utantes, formatur as, mat inais do clube C abo Br anco, al ém diss o,

quando um artista de renome nacional desembarc ava em João P essoa, era a banda de Floriano

e Golinha qu e f azia a  ab ertura, como n a primeir a apres entaç ão d e Robert o Carlos na capital

paraiban a, realizada no C lube Astréa.

As memórias mais marcantes do repe rtór io da banda, são de Alicinha solando

“Czard as”, Vital solando a músi ca “O mili onário ” e as músi cas dos B eatl es, tanto em ingl ês,

como nas versõ es de Ren ato e Seus Bl ue Caps e d os Fevers.

Segundo C ecília, Golinh a compôs mui tas músi c as bonit as na épo ca d ’ “Os Qu atro

Loucos”, mas e ram mú sicas românticas qu e nã o foram mui to explorad as pela band a. Zé

Ramalho e Vital Farias também escrev eram suas primeiras composições no período em que

faziam p arte do conjunto. Na opini ão da entrevist ada, as músi c as de Vital eram obr as mui to

bonitas, mas não se enc ai xavam com o esti lo m usical da band a.

Além dos integrantes já mencionados, a entr evist ada cita outros músi cos que também

passaram pela band a como Enílt on e Marcos Paiva, destacando como f ormação de maio r

“peso” o quinteto: Flori a no, Golinha, Vital, Zé Ra malho e Alicinha.

Vale  ressalta r  que,  de  a cordo  com  as  informações  coletadas  nessa  p es quisa,  Vital 

Farias,  Zé  R amalho  e  Alicinha  foram  integran tes  dos  “Os  Quatro  Lo ucos ”  em  pe ríodos 

dist int os da trajetória da banda.

Segundo Cecília, diferen tes int eresses pessoais m oti varam as constantes mudanças de

integrantes no grupo, mas isso não impediu que o sucesso da banda perdurasse por um longo

período.

A entrevistada esteve pr e sente em diversos reenco ntros da banda, inclusiv e  no últim o,

quando eu fiz parte da banda na g uit arra e v ocal, r epres entando o m eu pai, Golinha. A

empresária lamenta mui to o fato de restar em poucos ex -integr antes vivos e cit a os grandes

festivais di sput ados e vencidos pela banda,  como  memórias mais m arc ante s dessa trajetória.

Para  ela,  a   semente  musi cal  plantada  por  Golinha  e  Floriano  é  como  uma  febre  que

“contagiou” toda  famí li a  e segue “ contaminando”  as novas ger ações.



5 9

Eles desenvolveram i sso, por que é um dom que se você deixar estagnado,
não sa i do canto, m as se você i ncenti va, desenvolve, m ovimenta, el e vai
crescer. Então eles são os gr andes responsávei s, mesmo. Eu apl audo de pé e
si nto saudades (Cecília Miranda, 2024, dados  da pesquisa).

Figura  2 3 –  Cecília Mirand a

Fonte: ac er vo de Cecília Mirand a

Apaixonada  po r  músi ca,  C ecília  Miranda  to ca  vio lão,  piano  e   solt a  a  voz  n as  cantori as

realizadas em f amíli a (Fi gura 23).

3.2.2 Sân ia Miranda

Sânia Miranda é a  quart a , entre os dez filhos e  filh as de Elisio e Alaíde. Em presária de

sucesso no ramo d e festas,  atualmente tem 70 ano s de idad e e reside h á mu it os anos na cidad e

de Porto Velho, no estad o de Rondônia  (Figur a 2 4).

Suas  raízes  estão  em  Jo ão  P essoa,  onde  n asceu  e  perman ece u  tempo  suf iciente  par a 

acompanhar, bem de p ert o, toda a trajetória  d’  “Os  Quatro Loucos.
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Figura  2 4 –  Sânia Miranda

Fonte: ac er vo de  Sânia Miranda

Sânia  possui  muitas  memórias  que  foram  esmiuçadas  nessa  entr evista.  Relata  que,  o

movimento na casa da f amíli a era s empre int ens o e que, n em mesmo o nascim ento de se u

primeiro filho interferiu nos ensaios barulhentos do conjunto, realizados n o palco que existi a

na sala de cas a. S eu bebê se habituou a  dor mi r, mesmo com o barulho constante dos

inst rumentos musicais.

De  acordo  com  S ânia,  as  experiências  viven ciadas  no  período  d’  “Os  Quatro  Loucos” 

foram  as  melhor es  de  s ua  vida  e  suas  preferên cias  musi cais  foram  con struídas  ali.  Ela  se 

record a  que  as  mul heres  adoravam  se  produzi r,  vestindo  calças  Lee  boc a  de  sino  e   blusi nhas, 

para  ir  aos  shows  do  c onjunt o  nas  matinais  do  clube  C abo  Branco  e  do  clube  Astréa, 

principais clubes de Jo ão  P essoa, na époc a.

Na nossa entrevist a r eal i zada em ch amada d e vídeo (Figur a 25), S ânia afir ma que “Os

Quatro Lou cos” caus aram um im pacto mui to fo rte no cen ário musi cal paraibano, gerando

influências por todo estado. Antes deles, os conjuntos profissionais da região não ousavam

tocar  aquele  novo  gêne r o  musi cal  que  despontava  no  mundo.  A  banda  de  Floriano  e  Golinha
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foi  a  primeira  a  reali zar  shows  com  um  repertório  baseado,  principalme nte,  na  banda  T he

Beatles, apesa r da pou ca fluência dos integr antes  na língua inglesa.

Figura  2 5 –  Sânia e  Octavio

Fonte: Octav io Soar es

O  surgimento  de  nova s  bandas,  seguindo  a  mesma  li nha  sonora  e  visual,  não

desagradou  os  fundado r es  d’  “ Os  Quat ro  Louco s ”.  Muit o  pelo  contr ário ,  conforme  relat a  a 

entrevistada.

Eles ( Floriano e Goli nha) não encaravam os outros conjuntos que surgiram
com o rivais. Eles faziam t udo para unir , tinham amizade com os outros
músicos, abraçavam os artistas paraibanos e t ambém davam oportunidades e
isso fortaleceu a cena m usical da Paraíba. Em Cajazeiras, Souza, Patos, eles
faziam shows naquel as fest as universitári as no interior e eram bastante
solicitados. Quando chegava um arti st a bacana, nordestino, paraibano, eles
sem pre botavam para cantar, botavam para t ocar e e u achava isso m uito
bonito. (Sânia Mi randa, 2024, dados da  pesquisa)

O  momento  mais  marcante  para  S ânia,  foi  a  apresentação  que  “Os  Quat ro  Loucos ”

fizer am  na  abertura  do  s how  de  Robe rto  C arlos,  realizado  no  clube  Astr é a.  S eria  a  p rimeira
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aparição  do  ídol o  da  Jov em  Guard a,  em  João  Pes soa.  A  entr evist ada  r elat a  que  aqu ele  show 

mobili zou todo estado.

Eu era fã de Roberto Carlos, que estava fazendo um sucess o incrível. Achava
que era uma coisa impossí vel, “Os Quatro Loucos” participarem daquele
show. Vinha ge nte do i nt eri or, vinha gente t udo que é lugar da Paraíba pra
assistir. Quando eu vi que estava lá na plateia, assistindo eles ali,
nossa...Aquilo m arcou m uito  para m im ( Sânia Mi randa, 2024, dados da
pesquisa).

Sânia  se   r eco rda  d e  mui tos  músi cos  que  p assar am  pela  b anda  e  cita  os  no mes  de  Vita l

Farias, Z é R amalho, Cec íl io Ramalho, Dedé e Enilt on, destacando o mom ento da entrada de

Alicinha, que, n a opiniã o da entr evistada, elevo u ainda mais o nível m usical e  o st atus do

conjunto.

A formação da band a mais rel evante, segundo a entrevistada, foi a composta por

Floriano, Golinha, Ded é, Enilt on e Alicinha (de acordo com as in formaç ões coletad as ness a

pesquisa, Dedé, Enilt on e Alicinha foram int egr antes d’ “Os Qu atro Lo ucos ” em pe ríodos

dist int os da trajetória da b anda).

Quando  sua  irmã  Ce cília  comentou  sobre  o  reenc ontro  d’  “Os  Quatro  Lou cos ”,  S ânia, 

que  já  vivi a  há  mui tos  an os  em  R ondônia,  não  pen sou  duas  vezes.  Arrumou  as  malas  e  p artiu, 

do outro lado do país, para presen ciar  aquela o casi ão especi al.

Eu cheguei a presenciar esse show. Consegui l ogo uma passagem para vir
assistir e m e  emocionei mui t o no dia, por que passou um f ilme na m i nha
cabeça. Foi lindo assistir vár i as vezes que eles se apr esentaram (Sânia
Mi randa, 2024, dados da pesquisa).

Sânia  afirma  que  a  musi caliza ção  qu e  oco rreu,  e m   larga  escal a,  na  nossa  famíli a  está

diretamente  rel acionad a  à   hist ória  do  conjunto  “Os  Quatro  Loucos”  e  ao  caminho  percorrido

por Floriano, Golinha  e  Alicinha.
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3.2.3 Pauli n h o Ditarso

Paulinho Ditarso, irmão mais novo de Golinha e Floriano, é  mais um integrante da

família Mirand a que env eredou par a a músi ca, tor nando -se um talentoso c antor, composit or e

multi -inst rumentista autodidata. Nascido em 1960 em João P essoa, é o 7 º filho de uma famíli a

de 10 irmãos, com , aproximadamente, 14 anos de diferença de idade para o primogênit o,

Floriano ( Figura 26 ).

Figura  2 6 –  Paulinho Ditarso

Fonte: Acer vo  do artista

Paulinho  record a  que,  a os  4  anos  de  idade,  qua ndo  a   f amília  ainda  mo rava  n a  ru a 

Duque  de  C axias,  a  banda  ainda  não  existia,  mas  já  havia  um  ambiente  bastante  musi cal  e 

alegre.  Havia  um  piano  e m  casa  e  Golinha  e  Flori ano  já  f requent avam  aul as  de  violão  d e  um 

professor  chamado Gu ar acy.
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O  surgimento  e   a  traje tór ia  da  banda  deixaram  memórias  que  permanecem  mui to  vivas 

em Paulinho. Seu depoimento trouxe dados rel ev antes par a esta pesquisa.

“Os Quatro Loucos” devem ter começado em 65 ou 66. Me lembro da
pr imeira f ormação com Gol inha, Floriano, Vital Farias e Rafael. Eles
tocavam no clube Astréa, f aziam matinês t ocando Beatles, Renato e seus
Blue Caps, Robert o Carlos e m úsicas da Jovem Guarda. Ainda não existia
contrabaixo elétrico para vende r no Nordeste e m e  lembro que Floriano fez
um contrabaixo triangular, com cordas feitas de cabo de f reios de Lambreta
(Paulinho Ditarso,  2024,  dados da  pesquisa).

Paulinho  assis tiu  diversas  apresentações  da  banda  no  Clube  Ca bo  Branco,  Astréa  e  n o 

Elit e  Bar,  na  P raia  de  Tambaú,  todos  na  cidade  de  João  P essoa.  Ele  come nta  que  a   banda  já 

estava  consolidad a  no  mercado  e  que  eles  ti nham  uma  estrutura  pro fissional  que  contav a  com 

empresário,  dois  roadies  e  uma  Kombi  própria,  g uiada  por  um  motorista,  que  os  transportav a 

para os shows e  as viage ns.

Na  opini ão  de  Pauli nho,  “Os  Quatro  Lou cos ”  foram  fontes  de  inspi ração  para  mui tos 

grupos  que  surgiram  no  período.  Ele  coment a  qu e  a   c asa  da  família  Mira nda,  já  sit uada  em 

Jaguaribe,  e ra  f requentada  por  intelectuais,  poetas ,  jornalistas  e  músi cos  oriundos  de  diversas 

partes da Par aíba.

Além de seus dois irm ão s que fundar am “Os Quat ro Loucos ”, Pauli nho r ec ordou-se d e

diversos ex-integrantes d o conjunto como: Vital Farias, Enilt on, Alicinha, Z é Ramalho, P oty

Lucena, Ded é e t ambém lembrou de nomes que ainda n ão tinham sido cit ados por outros

entrevistados como: Joca  R amiro, Juca e os empr e sários Onaldo Mendes  e  B osco  “Doido”.

Outra informa ção relev a nte foi sobre a últ im a fo rmação d a band a, sem a presença de

Floriano. O entr evistado comentou que Floriano não queria mais tocar e  que participou da

conversa com seu substituto, P oty Lucena, deixan do seu contrab aixo à disposi ção do músico.

Foi no início da era da discoteca e dos bailes com Djs. Nessa época, estavam
inaugurando uma boate em Ma naíra chamada Marrakesh. Flor iano decidiu
investir no ramo de sonori zação e criou a empresa Gri lasom. ( Paulinho
Ditarso, 2024, dados  da pesqui sa).
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Na opinião d e P aulinho, questões me rcadológic a s ocasion aram o fim d’ “Os Qu atro

Loucos”. P rimeiramente, a ascensão d a Disco Musi c, que transformou o mercado d a músi ca ,

consolidando o gênero  c omo o novo fenômeno da  músi ca no mundo.

Por  outro  lado,  os  bailes  musi cais  com  bandas  do  Rock  também  perderam  espaço  pa r a  

os  bailes  anim ados  por  DJs.  Houve  o  evento  da  separação  dos  B eatles,  d e  modo  que  o  rock 

feito  par a  a  juventude  p e rdeu  seu  impacto  e  esp aço  midiático.  Foi  o  fim  de  uma  e ra.  S egundo 

Paulinho,  o  próprio  Golinha,  meu  pai,  começou  a   trabalhar  como  DJ,  ch eg an do  inclusi ve  a  ter 

um programa na Rádio T abajara, pert encente  ao G overno do Estado da Pa ra íba.

Paulinho afirma que, atr avés da t rajetória d’ “ Os Quatro Lou cos ”, Golinh a e Floriano

promoveram um ambi e nte musi cal famili ar qu e despertou a sua mus icalidade, so mente

explorada anos depois. Em 1999, mudou -se par a a Europ a onde d esenv olveu uma ca rreir a

artística internacional, se  apresentando em diverso s países do conti nente.

Na opinião de Paulinho,  seus irmãos der am início a sua musicaliza ção:

Acr edit o que fui ini ciado pel os m eus i rmãos. Me u primeiro instrumento f oi
um contrabaixo elétrico, já t ocava u m  pouco de violão e depois veio a
per cuss ão, m uito t ambém por ter familiaridade com a bat eria. Eu tinha t oda
li berdade de tocar bateria e baixo elétrico, adorava apr ender os riffs das
músicas do Beatles e Rolling Stones ( Pauli nho Ditarso, 2024, dados da
pesquisa).

Podemos  perceber  que,  a pesar  do  músi co  afirmar  ser  autodidata,  quando  perguntado  s e

foram  s eus  irmãos  qu e  deram  início  à  su a  mus icalização,  admite  que  s im,  ist o  é,  que  o 

ambiente famili ar foi r es ponsável por sua introdu ção no universo musical.

3.2.4 Diana Mirand a

Também  nascid a  em  Jo ão  P essoa,  Di ana  Mir an da  é  a   filha  mais  nova  de  Alaíd e

Miranda e Elisio Al exandrino, a décima,  contand o os hom ens e as mulheres.

Cantora pro fissional, Dia na construiu uma carreir a int ern acional e possui no currí culo

apresent ações em di vers os países da Europa. A os 57 anos, reside atualmente na capit al

paraiban a (Figura 27).
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Figura  2 7 –  Dian a Miranda

Fonte: Acer vo  d a artista

Chamada  de  “ caçulinha ”  pelos  irm ãos  Floriano  e   Golinha,  Dian a  ti nha  apen as  dois 

anos  de  idade  quando  a  mãe  a  colocav a  sentada,  em  frente  ao  palco  que  existia  na  sala  de

casa, pa ra  assisti r os ensa ios  dos “Os Quatro Louc os ”.

A entrevist ad a r elata qu e a casa da família e ra um ver dad eiro c entro c ult ural onde

conviveu diariam ente co m grandes artistas par ai banos como Vital Farias, Zé R amalho e a

própria cantor a Elba R amalho, que passava férias nesse ambiente . Era praticament e

impossíve l  não ser influe nciada por  aquele unive r so m usica l.

(a casa) Tinha um a sa la de entrada m uito grande e l ogo depois, t inha,
realmente, um palco que m eu pai m andou fazer e vi r ou o  palco d’ “ Os
Quat r o Loucos”. A  mamãe bot ava comida l á para mim e eu ficava bem na
fr ente, se ntadinha, assistindo aos ensaios, e scutando aquela m úsica o tempo
todo. Aí quando eu comecei a crescer, mais ou m enos com cinco ou seis
anos , aí Gol inha começou a me botar para cantar, sobretudo, músicas

italianas (Diana Miranda, 2024, dados da pesquisa).
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De  acor do  com  Diana,  Golinha  era  muito  “ante nado”  ao  que  a conteci a  na  músi ca  ao

redor do mundo, por iss o, depois de “mergulhar” profundamente no movi mento musi cal

iniciado pelos B e atl es, f oi conhecendo e absorv endo também, a músi c a franc esa, it aliana e

norte-americana.

Por ainda ser muito nova no período, Diana não presenciou os shows do c onjunto “Os

Quatro Loucos”, re aliza dos em bail es e matinês dos grandes clubes, mesmo assim, cresceu

cercada po r estas e muita s out ras memórias do con junto.

A  cantora  se  re corda  da s  for mações  da  banda  c om  Huguinho  e  Vital  Farias,  depois, 

com Enílt on e lembra ta mbém da últim a formaçã o, com Alicinha e Poty Lucena.

Diana  r elata  que  conviv eu  por  cerca  de  10  anos  com  “Os  Quatro  Loucos ”  e  acredita

que  as  expe riências  vive nciadas  n esse  p eríodo  tê m  relaç ão  dir eta  com  a  p rofissão  de  c antora, 

que  exer ce  até  os  dias  at uais.  “Eu  acho  qu e  sou  c antora  por  c ausa  d’  “Os  Quatro  Loucos”.  S e 

eu  não  ti vesse  vivi do  de ntro  desse  núcl eo  musi cal,  eu  acho  qu e  hoje  s eria  outra  coisa ”  (Dian a 

Miranda, 2024, dados d a  pesquisa).

A  entrevist ada  re alment e  poderia  ter  seguido  u m  caminho  diferente.  A os  17  anos, 

deixou  a   P araíba  para  es tudar  inst rumentação  cir úrgica  em  São  P aulo.  De  lá,  mi grou  para  o 

Rio  de  Janeiro,  onde  trabalhou  como  modelo,  chegando  a  vencer  o  co nc urso  “A  garota  dos

olhos  mais  bonit os  do  Brasil ”,  da  rede  Globo  de  televisão.  Trabalh a va  no  programa  do 

Chacrinha,  qu ando  o  ex - apresent ador  a   ouviu  c a ntando  no  cam arim  e  p r opôs  lançá -l a   como

cantora.  P or  press ão  f a mi li ar,  recusou  o  convit e  e  retornou  a  J oão  P es soa.  Ao  completar  a 

maioridade,  retornou  à   S ão  P aulo,  onde  conh eceu  e   casou -s e  com  um  suíç o.  Ao  lado  do  ent ão 

marido, mudou-se par a a S uíça onde, finalmente, i niciou sua trajetória  como cantora.

De  lá  pr a  c á,  Dian a  Mira nda  já  gr avou  e  lan çou  d iverso s  álbuns,  entr e  eles ,  um  CD  ao 

vivo  no  Festi val  de  Jaz z  de  Mont reux  (Figur a  28),  que  contém  músi c a s  de  autoria  do  seu 

irmão,  P aulinho  Ditarso.  Em  outros  trabalhos,  a  c antora  gravo u  a  músi ca  “ Anjo  Dourado”  d e 

Golinha,  além  de  uma  versão  da  sua  músi ca  “N ovena”  que,  na  readapta ção  feita  por  Diana, 

passou a se ch amar  “Convit e ao Nordeste ”.
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Figura  2 8 –  Capa d o CD de Dian a Miran d a

Fonte: acer v o familiar.

De  aco rdo  com  a  ent revi stada,  todos  os  membros  da  famí li a  Miranda,  n as cidos  após

Floriano  e  Golinha,  possuem  dons  musi cais.  P ara  ela,  a  cas a  onde  cres c eram  era  como  um 

templo, onde a música er a considerada uma reli gião.

O que aconteceu com a gente foi um a concentração musical m uito  forte,
onde existiam dois apoios m uito importantes, que eram m eu pai e m i nha
mãe, que adoravam i sso e apoiavam. Tinha piano na sala, bateria, baixo,
ti nha t udo armado, era só pegar o i nstrument o e com eçar a t ocar. Todo
mundo ali f oi autodi data. Tudo que a gente escutou, a gente produziu,
por que a gente vivia ali dent ro. Você tinha que tocar alguma coisa, tinha que
cantar alguma coisa, se não você não era da t ribo (Diana Mir anda, 2024,
dados da pesquisa).

Diana  afirma  que  existiu  um  grande  inc entivo  dos  meus  avós,  Elisi o   e  Alaíde,  qu e 

diziam  que  a   músi ca  é  u ma  das  maiores  ter apias  do  mundo  e   que  um  dia  eles  iriam  precisa r

dela.
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3.2.5 Meu irmão E li sio Neto e   eu

Elis io Neto é o primeiro filho da r elaç ão entr e Gol inha e Alicinha ( Figura 2 9). Eu fui o

segundo filho do c asal. Nossa difer ença de id ade é  de apen as dois anos, p ortanto vivenciamos

experiên cias bem pa recid as

.

Figura  2 9 –  Elisio Neto

Fonte: acer v o familiar.

Quando  nasc emos,  o  con junto  “Os  Quatro  Loucos ”  já  não  exist ia,  porém,  h avia  mui tas

memórias  da  banda  d entr o  de  nossa  casa,  atrav és  de  diversos  álbuns  de  fot ografias  e  d e  todas 

as histórias contadas por  nossos  familiares  ( Figura  30).
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Figura  3 0 –  Eu , Zé Ramalho e meu  irm ão Elisio Neto

Fonte: acer v o da f amília.

Nossos  pais  se  sep arara m  durante  nossos  primei ros  anos  d e  vid a  e  esse  a contecim ento 

nos  dist anciou  mui to  do  nosso  pai.  Minha  mãe  passou  a  realizar  mudanças  constantes  de 

endereço, levando  Elis io, m inha irmã e eu pa ra mo rarmos em R ondônia, Al agoas e na B ahi a.

Voltamos  a  morar  em  Jo ão  P essoa,  de finiti vamente,  quando  eu  e  Elisi o   já  estávamos 

na  pré- adolesc ência.  Vivemos  alguns  dos  melhore s  anos  da  nossa  vida  mor ando  no  B airro  do s 

Ip ês, na c asa do nosso av ô, Enaldo Soares, um verdadeiro pai pa ra os tr ês netos.

Por  onde  íamos,  nos  chamavam  de  filhos  de  Golinha  e  nos  contavam  histórias  sobre  a 

primeira band a de rock d a Paraíba.

Golinha já havia deixado de tocar bateri a e se transformado em um artista solo mui to

requisitado, c antando e t ocando viol ão, com uma ca rr eira consolidada em J oão P essoa. Estava

em seu segundo c asamen to , era uma pessoa muito querida e  admirada.

O rock nacional estav a e m grande evidênci a e foi nessa época qu e começamos a nos

interessar m ais pelos ins trumentos musi cais que haviam em nossa c as a, como o piano qu e

havia na s ala e um vio lão. Nossa mã e ensinou a Elis io os primeiros acordes. Eu fic ava

observando at entamente e depois conseguia reproduzir. Eu e Elis io p assamos a  compr ar

revistas com cifr as de mú sicas e come çamos a  evo luir musicalmen te, de forma autodi data.
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Certo dia, fomos à  c asa  do nosso pai e ele estav a ensaiando um a músi c a  da Legião

Urbana, com uma band a de grand es músi cos. Eu e Elisi o  ficamos observ ando e admir ando,

mas percebemos que Go linha não c antava aquel a músi ca co rret amen te e começamos a da r

dicas, demonstr ando a maneira ce rta d e c antá - l a .  Foi aí qu e el e nos convidou para um a

participação esp ecial n es se  show. S ubir naqu ele palco eno rme no B usto de Tamand aré, em

Tambaú, cant ar para uma  mul ti dão, com a banda d o nosso pai, fo i um a expe riência inc rível.

Pouco  tempo  depois,  eu  e  meu  irmão  já  estávamos  tocando  em  nossa  primeira  banda,

com instrumentos empre stados por nosso pai.

Ao  per ceber  que  os  filho s  ti nham  talento  e   mui ta  vontade  d e  toc ar,  Golin ha  resolv eu 

nos  inserir  em  sua  b anda,  subst it uindo  músi cos  renomados  no  mercado.  Aos  14  anos,  comec ei 

a  tocar  profissionalmente  com  meu  pai  e  posso  a fi rmar  que  foi  a  maior  ap r endizagem  musi c al 

que eu e Elisio poderíam os ter tido na vida  (Figu r a 31).

Figura  3 1 –  Pai e filh os juntos no palco  ( Octavio, Golinha e Elisio)

Fonte: acer v o familiar

Passamos, aproximadam ente, 6  anos tocando  junt os, vi vendo momentos i n esquecíveis,

como  os  três  meses  que  passamos  na  S uíça,  onde  tocamos  em  diversas  cid ades,  conquistando
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plateias  e  construindo  hist órias  de  vida.  R ealizam os  um  show,  somente  com  músi cas  esc ritas 

por Golinha, no Festival de Jazz d e Montreux.

A música nos reaproximou do  nosso pai (Figura 3 2).

Figura  3 2 –  Eu , Golinha e Elisio

Fonte: acer v o pessoal.

Eu  e   Elis io  só  nos  tornamos  músi cos  porque  a   mesma  músi ca  que  conectou  os  nossos

pais,  desde  o  p eríodo  dos  “Os  Quatro  Loucos ”,  sempre  esteve  ins eri da  em  nossa  vida. 

Conforme depoimento de  Eli sio:

Eu f ui m usicalizado sim no se i o da família, desde pequeno p assando por
ensaios, sempre r odeados de i nstrumentos m usicais. Mi nha m ãe m e  ensi nou
os primeiros acordes e m eu pai m e  profissionalizou como m úsico realmente
nos grandes palcos, shows, at é shows internacionais. Então eu f ui
musicalizado sim  no seio da famíl ia. (Elisi o, dados da pesquisa , 2024).

Com  a  influência  de  tud o  que  foi  realizado  por  nossos  pais,  Golinha  e  Alicinha  e  o 

incentivo familiar que re cebemos, seri a difícil seg uir outro cami nho.
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3.3 “OS QU ATRO LOUCOS ” ATRA VÉS DA MEMÓR IA DE SEUS 

CONTEMPORÂNEOS

A  elabora ção  d e  um  resg ate  da  traj etória  do  conju nto  “Os  Quatro  Loucos ”,  através  da

hist ória oral, não poderi a ser consider ada complet a sem a  inclusão de d epo imentos de pessoas

que não fa ziam part e da banda ou das famí li as de seus integrantes. P or este mot ivo,

procuramos identifi car i ndiví duos que vivenciaram aquele período o bse r vando os fatos po r

outro ângulo.

Foram realizadas entr evist as com duas pessoas d e origens diferentes qu e, durante a 

adolescên cia, fi zer am pa rte do públi co d’ “Os Q uatro Loucos”. Os entr e vist ados relatar am

tudo que presen ciaram n o período e de qu e forma  absorver am aquelas  exp eriências.

3.3.1 Carlos L ira

Natural  de  C aja zeiras,  in terior  da  P araíba,  Ca rlos  Lira  viveu  a  maior  parte  de  sua  vida 

em  João  P essoa,  onde  se  tornou  músi co  profissional  e  tocou  por  cer ca  de  1 5  anos  em  “bandas 

baile”, até  conclui r a su a  graduação em Química,  e m   1979 (Figura 33 ).

Figura  3 3 –  Carlos Lira  e Octavio

Fonte: Octav io Soares

Nos  anos  80,  ainda  atu ou  como  músi co  em  ba res  badal ados  da  capital  paraiban a,

chegando,  inclusive,  a  a companhar  Golinha  no  extinto  bar  Travessia.  Na  mesma  década,
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decidiu  deixar  os  palcos  para  dedic ar -s e  ao  ensi no  de  quím ica  e  ao  tra balho  como  perito 

químico.

Em  1964,  C arlinhos  Lir a  (como  é  ch amado  no  meio  musi cal),  morav a  no  bairro  d e 

Cruz  das  Armas,  em  João  Pessoa.  Naquele  pe ríodo,  a  Festa  das  Hortên sias  era  um  grande 

evento  reali zado  no  bair ro,  com  divers as  atr açõe s  culturais  em  sua  p rogramação.  C arlinho s 

relata  que  o  seguint e  comentário  se   espalhou  pela  região:  “amanh ã  vai  ter  show  dos  Beatles

aqui  (na  Festa) ”.  Aqu elas  palavr as  eco ar am  em  sua  cab eça.  Naqu ela  n oit e,  Carlinhos  mal 

dormiu, de tanta ansied a de.

No  dia  seguint e,  os  quatro  garotos  que  subi ram  ao  palco  tocando  “She  L oves  Y ou ”  e   “I 

wanna  hold  your  hand ”,  não  vinham  de  Liverpool,  eram  “Os  Quatro  Loucos ”:  Floriano , 

Golinha,  Vital  e  Cecílio  Ramalho.  A  exe cução  pe rfeit a  daqu elas  músi cas  i mpressionou  tanto 

Carlinhos, que os detalhe s do show permanecem ,  até hoje, em sua memó ria.

O entrevistado rel ata q ue “Os Quatro Lou cos ” marcaram a  sua ado lescência e

ativaram a sua musi cali dade, influen ciando dire tamente em sua decisão de se torn ar u m

músi co profissional. Carlinhos afirma que, em cada bairro foram sur gindo outras bandas, em

consequência do trab alho realizado p elo conjunto  dos i rmãos Floriano e Go li nha.

Carlos Lira é mais um en trevist ado a afirm ar que antes do surgimento dos “Os Quatr o

Loucos”, o ambiente musi cal em João P essoa e ra completament e diferen te. O conjunt o de

destaque e ra o Ad emi r S orrentino, os músi cos usavam inst rumentos característicos d e

orquestras e to cavam mú sicas de Glenn Miller e  a bossa -nova de Jo ão Gilberto.

Com dezesseis anos de i dade, Carlinhos já tocav a guitarra em sua primeira banda. Aos

domingos, ia para o Centro de João Pessoa curtir os bailes do clube Astréa , onde “Os Quatro

Loucos” se ap resent avam quinzenalmente. C arl inhos afirma que, em u m desses bail es, o

conjunto ini ciou o show com uma versão em português, feita por eles, d e “I won´t belong ”

dos Beatles.

(entrevistado canta) Não vai durar... não vai, não vai dur ar. Não vai durar o 
nosso amor...” “Isso  aí marcou demais, cara. Essa m úsica... “ Os Quatro
Loucos” ...Depois que eu vim saber que era uma versão de Beatles. Pel o que
eu soube, era l etra de Vi tal Fari as e Flori ano. Só sei que eu lembro demais.
Naque la época, vári as bandas brasileiras faziam versões. Eu só vi essa
música sendo t ocada por eles. ( Carlos Lira, 2024, dados da pesquisa)

Segundo  Carlos  Lira,  nos  anos  60  e  70,  João  P essoa  era  uma  cidade  divi d ida  entre  a s

classes  sociais  A,  B  e  C.  “No  Cabo  B ranco,  só  tocava  a  banda  tal.  No  A stréa,  só  tocava  tal
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banda.  Havia  uma  divi sã o  de  classes  e   as  band as  eram  escolhidas  d e  acordo  com  o  p adrão  do 

lugar” (Carlos Lira, 2024 , dados da pesquisa).

De aco rdo com o entr ev ist ado, o conjunt o de Flo riano e Golinha ag radav a a todos os

públicos e  se encaixava em qualquer ambient e, d esde C ruz das Armas at é as melhores f estas

de debutantes e b ailes do  clube Cabo Branco,  freq uentados pela alta so cied ade.

Carlinhos  relata  que  pres enciou  diversas  apr esent ações  dos  “Os  Quatro  L oucos”  e  se 

record a de v ê-los t ocand o, também, no El it e Bar, que ficav a localiz ado em  Tambaú.

O  entrevist ado  consegu e  citar  forma ções  completas  de  di ferentes  f ases  d a  banda  e   at é 

nomes  de  músi cos  que  não  permanece ram  tanto  tempo  no  grupo,  como  os  guit arristas  Joca, 

Juca  e   Poti ,  que  virou  ba ixist a   na  últ ima  formação  do  conjunto.  Na  opini ã o  de  Carlinhos,  “Os 

Quatro  Loucos”  ti veram  duas  formações  mais  marcantes,  sendo  uma  delas  com  Joca  na 

guitarra e a  outra,  com A li cinha nos teclados.

Segundo Carlinhos Lira, Golinha e Floriano for am pre cursores ao r egionalizar u m

movimento musi cal mundial. S uas a ções repercuti ram em todo estado e promove ram um a

musi calização f amiliar q ue vai continuar passand o de g eração para g eraç ão. O entrevist ado

afirma que “Ainda vão a parecer outras pessoas al i (na família). A músi ca é  infini ta. As sete

notas são infinitas. (Carl os Lira, 2024, dados da p esquisa )

3.3.2 Ed u ardo Nóbrega

Professor  do  Departam e nto  de  Educação  Musi cal  e  Regente  do  Coral  Universitário  da

Universidade  Fed eral  d a  P araíba,  Edu ardo  Nó brega  é  mais  um  conte mporâneo  dos  “ Os

Quatro Loucos ” a contrib uir nesta pesquisa ( Figur a 34).

Figura  3 4 –  Eduardo Nó brega

Fonte: acer v o do artista
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Natural  de  João  P esso a,  aos  67  anos  de  idade,  E duardo  afirm a  que  f alar  do  conjunto 

“Os  Quatro  Loucos ”  é   c omo  viajar  no  tempo,  voltar  a   um  passado  que  nos  faz  entender  o 

presente  e construir o fut uro.

Segundo Eduardo, na década de 70, o Brasil vivia um período complexo, de dit adura

mili tar. Ao mesmo tempo, a músi ca vivi a um mom ento singelo, através da bossa -nova e da

Jovem Guarda, que, par a ele é  mais que um gênero musi cal, é um movimento que causou

mudanças radi cais na so ciedade e  na músi ca pro duzida no país, através da incorporação de

inst rumentos eletroacústi cos como a guitarra, o ba ixo elétrico e o te clado.

Naqueles tempos, somen te as famílias de maior poder aqui sit ivo possuíam televisão e

“radiolas”, que e ram os aparelhos usados para ouv ir os discos. O rádio era o principal veículo

de comunica ção, o único  acessível à m aior parte  d a população.

O  professor  Edua rdo  a firma  que,  nos  bairros  de  João  P essoa,  praticamen te  nã o 

existiam chances d e  uma  boa atra ção musical se  ap resentar  ao vivo .

Eduardo  relat a  que,  no  princípio,  o  movi mento  da  Jovem  Guarda  s e  co ncentrav a  no

eixo Rio -São Paulo e os artistas fazi am muit as versões de suc essos dos  Be atl es.

“Os  Quatr o  Loucos ”  con seguiram  um  gr ande  feit o,  ini ciando  esse  movi mento  em  João 

Pessoa  e  também  faz end o  as  suas  próp rias  ve rsõ es.  Não  exist ia  muito  espaço  pa ra  tr abalhos 

autorais (o que n ão mudou até os dias atuais).

Eduardo  afirma  que  o  fat o  dos  “Os  Quatro  Loucos”  tocarem  apen as  versões  e   músi cas 

de  outros  artist as  n ão  di mi nui  a   sua  relev ância,  a ssi m   como  acontece  co m  artist as  da  músi ca 

erudita.

Na m úsica er udita, a gente tem composições origi nais, m as a grande m aioria
toca o quê? composições que j á foram feitas e só recri am, né? É o que “ Os
Quat r o Loucos” f aziam, r ecri avam dando uma interpretação t ambém
individual. (Eduardo Nóbrega, 2024, dados da  pesqui sa)

Segundo  Eduardo,  o  sur gim ento  d’  “Os  Qu atro  Loucos”,  seguidos  pelos  S elenitas  e 

The Gentleman, gerou a  oportunidade de ve r e ou vir músi ca de qualidad e,  ao vivo.

A geração jovem p asso u a ter acesso a shows em difer entes localida des de João

Pessoa, podendo escolher se  iriam para uma mati nê do clube Cabo B ranco , no Miramar ou do

clube Astré a, no Cen tro , ao clube dos Moto rist as, em Jaguaribe ou à  eventos em praças

públicas.
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O  professor  coment a  que  “Os  Quatro  Loucos ”  e ra  um  conjunto  diferenciado  que  se 

destacav a dos outros que  existiam na região.

Primeiro, porque Floriano e Golinha eram pessoas bem extrovertidas, j ovens
conhe cidos na sociedade, pr i ncipalmente da classe média. Aí eles foram
buscar pessoas como Vital Farias e Zé Ramalho, que já er am m úsicos bons.
Se diferenciaram pela qualidade do tr abalho que apresentavam, pelo
instrumental, pela maneira que t ocavam, utilizando r oupas irreverentes feitas
por uma cost ureira, tal qual a Jovem Guar da. ( Eduardo Nóbrega, 2024,
dados da pesquisa)

Segundo Eduardo, não h avia dife ren ça entre ouvir um disco com gr avações originais e

escutar “ Os Quatro Lo ucos ” t ocando ao vivo. A qualidade musi cal era a mesma. O

entrevistado com enta qu e eles marcar am uma g e ração e elev aram a con c epção de músi c a de

qualidade em todo estado da P araíba e até em estados vizinhos. Para ele, o conjunto de

Floriano e Golinha mar cou a vida d e mui tas pessoas da sua g er ação, não im portando su a

classe social.

Do j eito que esse grupo m e m arcou, marcou o  dono da oficina, m arcou o 
vigia da r ua, marcou o empresário... Faça uma entrevista com qualquer
pessoa que t enha a m i nha i dade, nascida de 55, 54, 53 para cá. Pergunte
sobr e “ Os Quat ro Loucos”. Você vai ver que a r espost a é igual. ( Eduardo
Nóbrega, 2024, dados da pesquisa)

O entrevist ado r eforça a  r epresent ati vidade do conj unto, afirmando que:

Não é um conjunto qualquer. Por exempl o, se você perguntar para m im:
Eduardo, m e  cite aí, um dos componentes do The Gentleman, que era um
ót imo conjunto t ambém. Rapaz... eu não sei. Mas se você di ss er, m e  cite aí,

um dos componentes d’ “ Os Quatro Loucos”. Com certeza, qualquer pess oa
da m inha época vai dizer pelo menos dois, porque esse grupo ficou m arcado.
(Eduardo Nóbrega , 2024, dados da pesquisa)

O  professor  afirm a  que  “Os  Quatro  Loucos”  des pertar am  sua  musi calidade  e  ti veram

influência direta  em sua  decisão de s e  tornar músi co.
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Esse m ovimento q ue eles fizeram m udou um pouco a concepção de vida do
jovem. Porque a gente não vi a i sso aqui ao vivo. A gente ouvia pelo rádio,
mas pelo r ádio a gente usa a nossa imaginação. Então quando você com eça a
ver as pessoas que sã o da sua classe social, com uma m úsica bacana, com
um a vestimenta bacana, com quali dade m usical, i ss o fica guardado dentro da
gente. E com certeza na hora de decidir a mi nha profissão, que foi l ogo em
seguida, com 16 anos eu j á comecei a est udar músi ca, eu tenho certeza
absolut a que f ui influenciado, sim, pelo “Os Quatro Loucos ” ( Eduardo
Nóbrega, 2024, dados da pesquisa).

O  caminho  ac adêmi co  o  transformou  em  um  pro f essor  universitário  qu e  tr abalha  com

a  músi ca  e rudita,  poré m,  o  entrevistado  a firma  que  sua  tr ajetória  po deria  ter  sido  muit o 

diferente.

Hoj e você t em o  curso de guitarra na universidade. Se na época houvesse um
cons ervatório aberto, que t ivesse guitarr a, quem sabe eu não tivesse m e 
interessado pela m úsica popul ar. ( Eduardo Nóbrega, 2024, dados da
pesquisa)

Eduardo  ressalta  o  pode r  da  músi ca  feita  com  quali dade  e   com  o  coraçã o.  P ara  ele,

essa músi ca não mor re, assim como o conjunt o “ Os Quatro Loucos ” não morreu. As pessoa s

morrem, Floriano, Golinha e  outros ex -integrantes morr eram, m as o tr a balho realizado po r

eles perman ece vivo em  sua memória.
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4 DISCUSS ÃO E  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um  dos  objetivos  desta  pesquisa  foi  escla recer  as  dúvidas  e  polêmi cas  sobre  a  

primeira form ação d ’ “Os Quatro Loucos”.

As entrevistas realizad as com ex-integrantes, incluindo Vital Farias, que fez parte d a

primeira forma ção, apon tam que, na primeira fo r mação, o qua rteto era fo rmado por Golinha

(bateria), Flori ano (baixo e vocal), Vital Farias (v iol ão e vocal) e  o qua rto int egrante e ra u m

amigo chamado Lindol fo, que morava nas redo ndezas. Não existem regist ros fotográficos

desta primeira forma ção. Vital Farias ainda cita a passagem de um peruano chamado R icardo

Moretti que cantou com  o grupo em algumas apre sentações.

A formação que vemos na Figura 35 foi a prime ira a ter regist ros fotogr áficos, com

Golinha (bateria), Floriano (baixo e  vocal), Vital Farias (violão e  vocal) e Rafael Holanda

(vocal).

Figura  3 5 –  Um dos pr imeir o s reg istro s do conjun to “Os Quatro Lou cos”

Fonte: acer v o familiar.

A formaç ão seguinte te ria apen as uma mudança,  Cecílio R amalho no lugar de Rafael

Holanda. De acordo com  Vital Farias,  Huguinho que aparec e na foto  abaixo , ainda não era  

integrante do grupo ( Fig ura 36). Vital não s e  reco rda o motivo de não estar   nesta fotografia.



8 0

Figura  3 6 –  “Os Quatro Loucos” rec eb em prem iação

Fonte: acer v o familiar.

Na  sequên cia,  o  guit arri sta  Cecílio  Ramalho  sofre  um  acident e  e  vem  a  falecer.  Em 

seu lugar, entr a o guitarri sta e  vocalista Hugo L eã o  (Figura 37 ).

Figura  3 7 –  Go linha (em pé), Floriano , Vital Farias e Hug o  Leão

Fonte: acer v o pessoal d e Hugo Leã o.
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Um ano depois, Huguinh o deixa a banda  para fundar o  T he Gentl e man  e E nil ton é 

escolhido como o novo guitarrista  dos “Os Qu atro  Loucos”. Par a muitos, essa é a prin cipal 

formação do conjunto  (Fi gura 38).

Figura  3 8 –  Formação co m Vital, En ílton, Go linha e Floriano.

Fonte: acer v o familiar.

Após  as  saíd as  de  Enílt on  e  Vital  Fa rias,  Zé  R a malho  e  D edé  p assar am  a  int egrar  a  

nova  forma ção,  ambos  c omo  guitarristas  (Figur a  39).  Esta  fo rmação  tam bém  atingiu  mui to 

reconhe cimento  e  passou  por  mom entos  considerados  o  ápice  da  band a,  c omo  a  abertura  do 

primeiro show de Robert o Carlos  na Paraíba,  reali zado no Clube Astré a .

Zé  Ramalho  já  s e  desta cava  como  um  músi co  de  grand e  talento  e  pot encial,  além 

disso,  compôs  as  suas  primeiras  composições  naquele  período.  O  guitarrista   Dedé  foi  citado 

por  muitos  entrevist ados  como  um  músi co  de  destaque  por  s ua  té cnica  a purada  na  guit a rra  e 

no backing vocal.
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Figura  3 9 –  Formação  co m Golinha, Ded é, Zé Ramalho  e Florian o.

Fonte: acer v o familiar.

Com o avanço da te cnologia, as bandas d e  Rock p assaram a in clui r os tecla dos com 

seus sons de sintetizadores em suas form ações.  “ Os Quatro Loucos ” acom panharam  esta 

evolução e p assaram a co ntar com o tecladista  Diá goras Júnior em sua nov a  formação  (Figu ra 

40).

Figura  4 0 –  Formação co m Zé Ramalho , Go linha,  Floriano  e Diágoras.

Fonte: acer v o familiar
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A formação seguinte teve a entrada de Poty Lucena e Alic e  S oares. “Os Quatro

Loucos” torna ram-se ass im , o primeiro conjunto de Rock de Jo ão P essoa a ter uma mul he r

como integrante ofi cial  ( Figura 41).

Figura  4 1 –  Formação  co m Golinha , Po ty Lucen a, Floriano e Alicinha

Fonte: acer v o familiar.

Alicinha, na época, es tudant e das Lourdi nas enfrentou uma série de
preconceitos pois, naquela época, era mui to di fícil para moças que quisessem
tocar em conjuntos musicais, pois teriam que tocar nos finais de semana e
em horários noturnos. Ela enf rentou essa sit uação pelo amor à m úsi ca e à

Gol i nha (baterista) o  qual era seu namorado e com quem casou -se e teve três

filhos (Elisio Neto, Octavio Soares e Anna ) . (SOUSA, 2022, p. 7)

Contrariando  informa çõe s  exist entes  ante riorment e  a  este  trab alho,  des co brimos  que

esta não foi a  últ im a formação da band a e que ex ist iu mais uma formação, sem a presença d e

Floriano. P oty assumiu o baixo da banda durante esta últ i ma formação, que ainda contava

com Golinha na bateri a e Alicinha nos t eclados e vocal. Como observad o anteriorment e, a

últim a formação dos “O s Quatro Loucos ” ti nha apenas um de s eus fund adores: Golinha, na

bateria e  vocal, além de , Alicinha, no teclado e  v ocal, P oty Lucena, no baixo e Joca, na

guitarra.
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Pudemos  compreend er,  através  dos  d ados ,  a  infl uência  ex ercida  pela  ban da  nos  anos 

1960,  no  contexto  artístico  local .  S endo  esta  que stão  de  pesquisa ,  que  podemos  responder  d a 

seguinte forma:

Consi derando o im pacto signi ficativo do conjunto musi cal “Os Quatro Loucos” no

cenário musi cal pa raiban o, é ineg ável a  sua contri buição pa ra o des envolvi mento e difus ão d a

cena musi cal loc al. O g r upo foi o p recu rsor d e u m movimento que combi nava influên cias dos

Beatles e da Jovem Gua rda, traçando um novo caminho sonoro, estético e  comportamental

para a r egião. O su cesso alcan çado p ela band a liderada por Floriano e G oli nha, evidenciou a 

relevân cia da c riativida de artíst ica local, f avorecendo a evolução cult ural da Paraíba. O

trabalho r ealiz ado pel o “Os Qu atro Lou cos ” s er viu como inspi ração p ar a o su rgimento de

diversos outros conjuntos musi cais que aderiram à mesma proposta visual, comportamental e

sonora, assim como, inspi rou outros jovens daquela geração a ingr essarem no caminho

artístico.

“Os  Quatro  Loucos ”  não  apenas  deixa ram  sua  ma rca  na  conjunt ur a  musi c a l   paraibana, 

como  também  contribuír am  para  o  enrique cimen to  e  a  vit alidade  do  pan orama  musi cal  da 

região.  Atr avés  d esta  inv estigação  d a  trajetóri a  d o  conjunt o  “Os  Qu atro  Loucos ”,  a  p artir  d a

hist ória  oral  de  ex-integ rantes  e   contempor âneo s,  conseguim os  compree nder  não  ap enas  o 

impacto  do  grupo  no  âmbito  da  música  produzida  no  estado  naquele  período,  mas  também 

contextualizamos sua his tória de maneir a mais abr angente e  autêntica.

Por meio das narrativa s e memórias c ompa rtilhadas pelos ex -int egran tes e pelos

contemporâneos do conjunto, obti vemos registros valiosos e detalhes enriq uecedores qu e nã o

seriam acessíveis de outra forma. Ess as hist órias  pessoais ofer ecem um a nova persp ectiva

sobre a jornad a artíst ica e as ex peri ências viven ciadas pelo grupo, permiti ndo reconstruir de

maneira mais fiel a carreira d os “Os Quatro Loucos ”. As informaçõ es coletadas nesta

pesquisa atingem o objetivo proposto de reconstruir uma hist ória que, em pouco tempo,

poderia cair em esqueci me nto e dispo nibi li zá-la ao públi co que, po rvent ura, ti ver interess e.

Obtivemos registros que nos permitem o entendimento sobre a  importância e influência d o

conjunto no contexto musi cal e social d a P araíb a. A int eração com as v ozes daqu eles qu e

testemunharam diretam e nte a trajetória d a banda acres centa nu ances, emoções e detalh es que

enriquecem esta narrativ a, tornando- a mais profunda e significativa.

A herança musi cal deixada pelos idealizadore s da banda “Os Quatr o Loucos”,

Floriano e  Golinha, junt o com a c ont ribuição de Alice S oares, tem sido u m legado inspi rador

para a  mi nha famí li a. A obra desses talentosos músi cos , meus pais, desencadeou um processo

de musicalização  famili a r, que  continuou a  se   ren ovar  a cada  nova g er ação  dos i ntegrant es da s
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famílias Miranda e  S oar es. É fascin ante obse rvar como a p aixão p ela músi ca e o talent o

artístico foram transmiti dos de maneira tão vívida e impactante dentro dessas famílias. A

influência de Floriano, Golinha e  Alicinha n ão se li mitou apenas ao su cesso da b anda “ Os

Quatro Lou cos”, mas reverberou atr avés d os anos, inspi rando e im pulsi onando os

descendent es a seguirem o caminho da músi ca com dedicação e c riatividade. Inclusive, no

ano de 2019 tive a opor tuni dade de p articipa r d e uma homen agem p rest ada à  band a, o nde

repres entei o lugar de m eu pai ( Figur a 42) ao la do dos músi cos Marcos P aiva - Guitarra e

Vocal;  Floriano Mir anda  - baixo e Vocal; Doda -  Guitarra e Carlos Nev es  – Bateria.

Figura  4 2 –  Homenagem  ao con jun to  “Os Quatro L ouco s ”, o  au to r representando o p ai

Fonte: acer v o familiar.

Essa  continuidade  d e  tal ento  e   d evoção  à   músi c a  nas  f amíli as  Miranda  e  Soares  não 

apenas  fo rtalec e  os  laços  familiares,  mas  também  enriquece  a  cena  musi c al  local ,  com  nova s

expressões  artísticas  e   s onoras.  A  tradiç ão  musi cal  estabel ecida  p elos  pioneiros  da  band a 

continua a florescer e ev olui r.
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APÊNDICE A – ENTREVIS TA SE MIESTRUTURADA

Antes de come çar  a entr e vist a:

- Termo de  consentiment o e dados pessoais

1 - T erm o de  Cons entim ento Livre e  E sclareci d o - declaro qu e li o escl arecimento acim a e
compreendi as informações que me foram expli cadas sobre a pesquisa. E  autorizo o uso dos
dados desse questionári o, ficando claros p ara mi m, quais são os objetivos da pesquisa, a
forma como vou p artici par os riscos e  ben efíci os e as ga rantias de con fidencialidade e de
esclarecimento pe rmane nte. Ficou claro tamb ém, que a  mi nha p articipaçã o não tem despes as
nem receb erei nenhum ti po de paga mento, poden do retirar o meu consent im ento a qualquer
momento, sem penalidades ou prejuízos (se for o caso / ao meu cuidado, ao meu tratamento e
ou assistência na instit uição etc...).

Concordo voluntariamente participa r desse  estudo.
Não concordo

Após a conco rdânci a do  entrevistado, seguir  com a entrevista.

Nome do entrevist ado:
Faixa  etária:
Gênero:
Cidade e estado d e  nasci mento

PERGUNTAS :

1.  Qual  a   sua  r elação  com  o  conjunto  os  4  loucos?  (quando  nasc eu  a  band a  ainda  exis-
tia?)
Ainda havia mui ta memó ria sobre a b anda no mei o da famíli a?

2.  Na sua opinião, o que  a b anda rep resentou p ara a   músi ca paraib ana?
Quais consequên cias?

3.  A  banda  gerou  alguma  influência  em  voc ê?  (p ref erênci as  musi cais,  interesse  por  mú-
sica ou por se torn ar mús ico, algum a mudança co mportamental...)

3.1 Qual repe rtório vc le mbra que era toc ado pela  banda?  (tinha  algo autor al?)

4.  Você  est eve  em  algum  baile  musi cal  animado  pel os  4  loucos?  C omente  es ta  experiên -
cia?

5.  De quais i ntegrant es voc ê se recorda?

6.  Em alguma formação esp ecífica ?

7.  Você esteve em algum r e encontro da Band a?
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8.  Quando  lembra  dos  4  lo ucos,  existe  algum  fato  ou  uma  memória  mais  m arcant e  para 
você?

9.  Me fale um pouco d e como era a Jo ão Pessoa no  tempo dos 4 loucos?

10.  Sobre o movimento musi cal da épo ca, voc ê pode  falar um pouco ?

11. Após  o  surgimento  dos  4  loucos,  esse  movi ment o  musi cal  mudou  de  algum a  forma ? 
Como?

12. No  âmbito  fami li ar,  co mo  você  pod e  explicar  a  con exão  d a  fami li a  M iranda/S oares 
com a música?

13. Musicalizar  é:  (d efiniçã o  de  musi cali zaç ão)  Vo cê  ac redita  ter  sido  mus icalizado  no
seio da famí li a? Explique .

Separar  algumas  fotos  para  most rar  e  p erguntar  qual  memória  vem  à  mente  ao  olhar  aquel a
imagem.
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